
Síntese. do Boletj(,u Gcomet. de A. Seixas Netto '7âlida até
às 23,18 hs., do dia 10 �e janeiro lIe. 1907

,

OTEMPO

, ..

r'

stltrESE
)

I CONFLITO CONTINUA ' I

A Rádio de Pequim in·,
rormou que trabalhadores ,

de várias fábricas, deixa·1
ram ontem seus afazeres, e ;

tentaram 'sabotar os servi- i
,

, ços públicos da maior cio
dade da china comunista. Ê
a primeira concentração uí'i- I
cial, da violenta luta pelo
govêrno de Pequim, O mo-

Ivímento é liderado por tra­
balhadores contrários a

Mao Tse TlJUg.

I
Dirigentes de emprêsas

I

jornalísticas, estão sendo

'CoIlvidados por 1:\:lrlan1enta·
res, para que se dirijam a

Brasília, a fim de apresen-
, ,

tar sugestões ao projeto da I

nova lei de imprensa. T,,,!j';'
, ,

sugestões poderão ser apre"

sentadas até a proxima 4:1.

feira,

CONGRESSO CHAMA

JORNAIS

l

EMENDA
A CONSTTIUICl\.O

, "

USA PERDEM AVlóES

,

As forcas aéreo-navais
-

norte-amertcanas, .perderam
os dois primeiros avioes

.bombardeiros, êste ano, ao,
"

largo das 116 missões que I
,

realizam em uln só dia só-'
bre o Viétnani do NOl·te: OS I'pilôtos dos aviões abatidos,
foram salvos por urn helio I

,

'I
cóptero, que os recolheu nu

mar, onde caíram após sal- I
tar de pára-quedas.

l
)",

Foi aprovada, ontum.v ppl", -',

comissão de reforms. cons,

títucíonal, emenda do depu I
-tado Adolfo Oliveira, ao, ca- i

-

.

- pítulo da Ordem ECÇlr.J.ônl�c:1' l'
.-

1 e Social; referente aos direi·
, tos de trabalhadores, que I
deterlllina seja o' sàJáriÓ-fa·

'

,j;- míl�a, n1plcá Ü1feriór à 'lO°/rJ I
do "valor do salário·minüllo Ipara cadà dependente.

.

I
Em, virtude £la explosão I

•

ocorrida na 111anhã de on· I
tem, na cidjlde de Santos, ,é
de 41 o )lÚlfhcl'o de fCl'id��

,

eln estado, gra've, inic't'n<ií.ÍO:;
na Santa Casa daquela cio
dade. 'Como se sabe, violen·
ta explosão de unI gazônle·
tro, enlutou divl'r!'illS fanlÍ·
lias de Santos,

I
, "

"
1

CASTELO RECUA I

I
.'Alta fonte do govêrno; do- :

clarou, onten1, no 'Rio, que
o presidente Castelo Bran-

I
co, está inclin:::.do a retirai';,

,

q projéto da lei de impren- I
Sta, atualnlente no Congrés-!
so, ',enviando, posteriorme,}- ,i
te; uma Illensagen1 mais i

branda.

, , "TIMES" ACUSA C.!:\STELO

" . nova lei d.e Íl'llprensa
,

brasileiI'a, é violentamente I
criticada pelo "New YorJ.!.: I
Times",' eill seu editor��l dc í
Ol1tClll, que pede :ao marc· I

ellal Castelo Bl'ancó, que

l"econheça quanto dano fai'a
ao seu país se persistir nês·... '" \

'

se inóçuo projéto, que não
só. causou uecepção e anta­

,g'OI}.iSiUU no �rasil, cunlO

provoeuu for.tes protésto''S
,do Iústitu to' " Internaciunal

,

I, de !n1pl'ensa,'e da, Sociedade
,}nter-Americ�a de Iíllpren· I

,

, I

I

\

:GSTA VE '.TAILANDIA

I •,

,

O Marechal Costa e1 SilV,l

e o primeira Ministro da

:T.ailânf1ia, j,re�nil'aI11-Se" on, Itel11 para lUTIa troca de

idéü.s, elTI tôrno' d�� rela- I
,ções entre os p,<iíses que re­

presentalTI, O Presidente elei- I

I to do Brasil, realizou zs'

I ,derradeir;s visit�s do rotei-I'',Iro traçado, a,ntes, de; as-

'sun1ir a chefia da naçüo I
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CARTA TRANSI.TÕRIA
r­
I

I

IMPRENSA CONSCIENTE

(Ediloriais leia 4a pág.

I
, '

, ,

• •

FRENIE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFE­
RICA MlEDIA: 1011 3 rnílibares; TEMPERATURA
MEDIA: 27,0° centigi'ados; UMIDADE RELATIVA·
MEDIA: 90,0%; PLUVIOSIDADE:' 25 m11'lS.: Nega­
tivo - 12,5 n1111S.: Negativo - CU1TIulus - Stratus
- Chuvas Esparsas - Tempo media: Estavel.

j-'

,Te�po De Mélri�nelas
-

I

" '

,
,

\

HONG-KONG, 9 (OE) - O presi­
dente eleito do Brasil Marechal Arthur

no custo de vida, que terá seus reflexos
,

exatamente no segundo"trimestre deste

ano ou seja no início do futuro período
goverr:tamental. A assessoria do Ma re­

chal Costa e Silva, por outro Iodar ven­

tila a possibilidade de entecipaçêc do

regresso d,� futuro chefe da nação fa-

do Costa e Silva, está sendo especado•

•

hoje em Hong-Kong para lima visita de

4 dias reservado para repouse, havendo
,

no entanto a possibilidode de uma répi-
,

da viagem a Macau a 40 quilometros
da China Comunista.

f Fontes da embeixcde brasileirà'

info�maram que nó, existe nada de ofi;
ciol program,ado para a visita do Ma­

rechal Costa e Siiva a Hong-Kong mas

espere-se que surja um encontro com a'

" '

COSTA CONviDA JOHNSON

O Presidente !.-Yndon Johnson po­

derá Ylsitar o Brasil, Argentina e Chile

'depois de participar em meados de

ablt'l, da' conrerencic dos presidentes
americanos. E.m círculos diplornéticos
a rumou-se que os conselheiros do din-:

9(ill1te norte-americano estêo exemincn-
,

,

do um programa de viQ�ens a êstes três

pa ..ses sur-americcnos, ,com a inclusão
-

do Uruguái� caso a conferência, seja
'reali;,;oda em Punta del Este. Segundo
.

,

, '

. ' - .,_

Conhecido, mundialmei'lte, o t:;ã�ro de marionetes "Pi-

ce a situacão nacional.
•

•

,

I
,

,

Cêtmora de Comércio.

O presidente eleito do Brasil deve-
,

ró .deixcr Hong-Kong no di.a 13 em

Avião Especial da Varig com dertino (1

Tókio.

De outra parte, assesSores do sr,
I

Costa e Silva que fj·caram',no '�rasil en-
, ,
,"_ '"

,
'.-.- .'

, ,

viam relatórios dicírios a seu chefe,
,

abordando todos os aspectos da situ,o-

/

-

,

J" v ,
,

,I , _ ,

() jnl(�.,�o cnlclr 're!,nante e!fl Fldrian:'ópolis t�m levado às praias da Ca'lpital grande número de banhistas, que fogem dos ambientes
'lb�f(·,.Io" de suas CI\'ISOl�. Ao mesmo tempo, tliristas que nos visitam pel'ç,or rem, dià,ria'�ente o tnteriof da Ilha, a fjm de apreciar sua:>

t, '" I ..

lO, ;'-: ;' ,I' ,:" " ; belezas' naturais, tão conhecidas em" todo o Brasil. '

'

'" � 'j ...

•

Pe!é Expãe
Plano no S3n�os
a Roberlo C8mpo�

,

,

Ex,plosão Provoca
, '

lnvesligações
Em Sanlos

1

SANTOS,9 (OE) - As au·
,

.

to�'idadcs s:lntistas contI'
Jlqal11 investigando as 'cau'

sas da t,l'elncIHla explosão
que ahalDu o ,ccntro de San,
tos na J11arlr"ug:lda de an·

Casielo EnviaVencedor Da
S. Silves!re
,Vai Preso

" Itamaraii
Vai a
AltJazônia

, \
-

Missão Comercial a
, \

Cortina De Ferro

, I

,

IlIO, 9 ('OE), -)i> Presi·
dente da República, lIresidiu
outcn1 l'eUI1 iã o tllinistel'ial
que ,discutiu os dCÜIHll'S da
Missão Cl)111CI'ci�11 ;'\�,\·)",i'{;il·fl.
que a partir do di�l ]'1, ])er·
eOlTerá vários paÍscs da
Cortina üe .Ferro,

A. Missão pretende anI,

plial' o e0l11ércio com o bIo·
"

eO C0l11Ullista .:ir tel1t�r a apli·
cação de nosSO saldos, in·
clusive na C0111pl'<\ (Ie na­

vio::; Poloncse',

,

RIO;' 9 (OE) l'o,rta vuz

d.u It<lIuaraty conJ'il"uou que
o l\'liItistro do Exterior vai

ao Aluazonas, a fim de ]JJ't�,'
sidir, guar'ta feira, a insta­

lação da Conferência de

Enlbaixadures Brasileitos
nos países da Bacia ,AInazó,

,

nica.
A eonferêllcia 'estudará a

,

solução para o pl'uhlel1H,l
dcstinlido a integrar a J'e­

g-iãu A,111azonica no l'i1l110 de
dCticnvulvi!1lcnio 1.10 l'aÍ::;;

,

LIMA" 9 (OE) - O fanlu,
su atleta, COloulbiano Álvaro

"
.

,

J\oIejia, vel1cç(\o1" da últil11a

, ,

SÃO PAULO, 9-(OE)'
relé e a (Uretoria do S,�l1tus
estivcranl COJU o Min,istrp
do ,JPhtn�ja!l1ento, no Rio,
quaIi'do expuseraln a situa,

ção atua,1 do cluhe e cita­
ram o trabalho realizado

IJal'a' propag'anda do 8rasil
e na obtenção .de' divisas,
benI COIUO soIicitaralll algu·
Inas facilidades para a agl'é-
111iação. So e111 1.967 u Sall'
tos ,tleverá ganhar 600 11lH
dól�l.'es, no. c:x�el'íor,

\�

corrida ,ue São Silvestre,
realizada elll São Paulo, es·

t,á detido pela policia. de Li·

ilIa, acusado ,de teli atenta­
do contra o (\ecóro,

tenl.

Ulli depósito de gás foi

pelos: ares, -destruindo pal"
eiah1JCnte vários edificios e

partindo, vitll'aças de pré.
dios da pl'aia de Guarujá, a

i5 lous. de distância do 10'
, '

cal da t' '111osão.

O atleta tl'��inllva 1111.111

que nas PI'Oxilllidades
par­
da

eULlit'" 11('I:uana, ('111 trajes
COllSÍuC!'aüY::; lllallctlu:a!los.

.

,

BRASILIA, 9 (OE) - De hoje até domingQ o ple­
nario do Congresso Nacional debaterá o parecer do Co­

rnissão Mista, sôbre as emendas epresentedcs ao proje-
,

•

to da nova Carta Magna. Foi aprovado acôrdo entre o

ARENA e o MOB excluindo a revisão das punições im­

postas pelo Revolução e aposentadoria aos 30 anos
. , ,

para o funcionalismo federal, que assim somente
,

j,us ao beneficio aos 35 anos de àtividadcs.

VOTAÇÃO A 21

As líderenças- parlamenta-'
res do Govêrno e da oposi­
ção celebraram UlTI acôrdo,
mediante o qual a Cernis-

,

são Mista conseauíu termí-
I "

nar o seu parecer sôbre as

emendas e rcspectívos
destaques I,"�')rcsentada s

ao projeto ele Constituição,
De hoje até domingo o ple­
nário estará debatendo J.

matéria. De 16 a 18 ocor­

rerá a votação, No dia 21 te­

rá lugar a votação da reda­

ção final do projeto, que
será promulgado no dia 24,
para entrar em vigor a 15

de, março,

ACÔRDO,
•

Para concluir os seus tra­

balhos, a comissão teria de

vota.r ontem o Poder Judi­

ciário (Capítulo VIII, do
Título I), a Ordem Econô­

mica e Soci,nl (Título III)

Família, Educação e Cul tu­

ra (Título IV) e as Disposi­
ções Gerais e Transitórias

(Título V), Não haveria tem-

"po Jil:-lI;;1. <tudo, isso, pois às

"113, j;;l0:r'f\.S 0 �al'ccer -teri,�, de

'ser Jntregue à l\1e�,q. Foi' en­
então, celebrado unl acôrd:)

entre 8" lid,J1'8nçr's do Go,

vêrno e dq o):osic'ão. sog'ln,
do o qu?1 n ARENA DenDi,
tiria s, aprovrção sin1bóli:::a
de algunlas d.as reivindic;)­
ções oposicionistas (cêrca
de d8z) e, en1 troca, o MDB

�ccil'r:rj2. :tlg'll1S dos pontos
('<''''''''ir,is elcfenc',iclos pela
E;�e�11 �� '\TO. N 01-t ·11,1·�n COlTI-

pr)1O :isso foi firn1aclo, entre­

tanto, relativai11ente 11 c )11-
..

duta (l,'1S duas fricções' en1

plenário; onde o MDB tra

tará rle c1cfer:c1e: S,"'lS non,

I r� "le vista e a ARENA O"

seus,

Ex;)licOll-110S o líder P.�li,

nlunçlo Puelilha que a en,

I
tente cordiolc foi celebrada,

pa rllr silTIplificêl r os trab:l­
lhos, COlll ela deU-58 acess')

às en1endas elo MDB e aos

seus requerilnentos de des,

taque. Os oposicionistas po,
derão tentar a arYl."ovação
e:o p1en<\rio a alter,qções que

pre! ('"rlelTI introduzir no

projeto,
\

faro

PUNJiÇÔES

En1 conseqüência do a,

côrdo, a oposição conco t­

dou corn a rejeição, no pa­
recer da Corníssão, ela emen­

da Eurico Resende, qU0

permitiria ao Presielente ela.

l'cepública criar órgãos re-

visores das PU111ÇOl.)S 1111-

postas pela Revolução, e

COllI a manutenção elo arti­

go 1 'i0 elo projetá, que apro­
va e exclui da apreciação ju­
dicial os atos praticados pe­
lo atu,"1 Govêrno, inclusive

os elo 'Presidente da Repúbh­
ca no período que vai ele 24

de janeiro (promulgação da
nova Carta) até 15 de mar­

ço (Posse do Marechal Cos­
ta e Silva.)

APOSENTADORIA AOS 35
•

No capitulo do Poder Exe­

cutivo, relatado pelo Sr.
Acióli Filho, algumas emen­

das sóbre tempo de serviço
para aposentadoria ele fun,

cíonãríos empolgaram 06

partamcntarcs.
,

tacável foi a

A mais eles­

da Sra. Neci

Novais,

que�
rnanda va fixyJ' ,_,

ém vinte �"}()S o tempo pa-
•

ra a apose tadoria da 111ãe

funcionária, solteira ou ca­

sacta, Alguns parJanlentarcs
se retiraralTI, e não houv,�

VOC,OS suficie1'lfes para apro­
vá,],'l, A en1enela 2, do Sl',
Benjall1in1 Farah, qU3 fix"
elTI 30 anos de servic;o o pr:.;"
zo pi:! 1'a o requel'in1eu to ela

aposentncloria voluntária, fOl
,

rejeitada, Foi a p r o V,'1 d í1
ernenda do Sr. Rail11UndG
Padilha, pela quü! a apo,
sentadoria ela IT,u!h'�r, aos

;10 onos e1.e servi::.), já ele­

ter111innc1a no projet.o, seJ..L
cUln p�1:.ianlento ele proven,
tos in tegrais,

Funlill clcr:'otlLc1as ;)::; Cll1C,l
,

nÚlllcros 2, elo St',
,

17U, iLCl:l

el"S de(_, '_ ,

BcnjanliJl1 Fa [,'1]);
5, do Sen::!,Jor Oscar Paf;sos;
131 e 192 elo Sen;tclor \Tas-

•

coneelos Tôrres; 440, do Se,
nodor Aurélio Viana; 291,
elo Senador Oses r Passos;

349, do Senoelor Gilberto
Marinho; 155, do Senado\'
Heribalclo Vieir,"!; e 681/8,
do Deputado ,;José Barbosa..

,

S. P. Promove Encon�ro Com a Liberdade,

\

,

Cérea. de ;�U peI·sunalitla·
•

des bl'IlSLlei.ras, entre iUS

liúals o escritur Tristão de

l�Hli.lyue, C) tial. ll10Urau 1'1'

lllu, u bispo ele Santo j\.Il'

ul'ê, DO.lll Jorge lVJarcos úe

01!lvelra, u scuaqur 'carioca

l�larlO l\lartins, o advogada
Sobral .P111tO e os úeputaúus
federais �\.nlaral Neto e ,Fran·
co 1\'lonturo, tÍl1halll suas

IJreSellças garantidas no

'1'eat1"U raran101111t, em São

.Paulo, no "Encontro, COlll ii

Liberdade", l'ealizado llll

noite de ontem, nU111 1J1"otes·
to contra o projeto da no va

Lei de 1111p1'e11Sa euvlad\) au

, Cungresso.
Au ato, quc foi ordcnadu

pela Comissao de Liberdade

c,c: Illl}Jl'eI1Sa, d9 Sindicatu
LtvS JUl'naust,lS l'rU1I�"'JOlJal"

lie bau j-'aluo, cun<H'lll.Ll'aJIl

tal1JUCIU suas ]Jl'C�ençLlS re·

IJl'eselltantes de tôúas as en·

tida{�es esttulantis de São
J'allio.

,

Até untenl, IlJlIis dt.: Uli!
cuüdades JU haviullI dauo

I
_

<lllcsuo ao "Encontro (:0111 ii

LÚJcrth,de", no 'l'ealJ'o l'a.

ra>ll uun t. l�s LudullLes, Opc·
l'<'UIU�, JlUlllens tic Hll]JfeI1Sil,

Pi uICtS:SOl'e�, artistas, escri"
lufes ce prufissionais liberais
estào unidos na luta, cuntr,l'
a 110va Lci de lJllprellsa.
.Pur outru lado, lL j\.ssocia·

•

ção dos Funcionárius Públio
cus do Estadu (Ie Siiu l'au·

lu, lançuu llIiU11J.esto, tOInan·
nu pusJçao cuntl'l,l a lei que
UI:Sl:.lj)JHHl u (llrelLO de Íllfor,'
InaCi�O.

•

,

Enquanto
.

ISSO, o jOl'ual
nl.! l' .,-,·a111�1·íC<Ul(1 "New York

'..l.lllleS", eln seu editorial tie

uutenl, condenava o pl"oje.
I u ue Lei de Ilnprcnsa., Cll'

�Hillo pelo Govêl'l1o brasilei·
ru ao Cungresso Naciolull.
au,.l1ta aquêlc órg'ão que a'

u,uca esperança e que (I

l'l'c':',dcl,Le Castelo Hl:anco
,

VullC atrás CHl sua decüião,
l'e';éudo o projeto por cons·

tatar (luanto dallo está cau·

/liln{lo it. liberdade elll sl'U

prúJ11'io pilis, c i\ üllagl.:ul do t
l.IJ'ils,j .llO extt,'l'i\ll'.

•

I
l
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Noticiasdo Balneario e

Camboriú
,

I OCUPAÇAOIMPORTANTE
E

ALTAMENTERENDOSA
.' (Correspondente CYZanlél) 11'1aCarl'[ío 300 qu i

.
,

c 20 qullos (](' 1);1 •

, ,café, 300 pacotes de
,

Jus ele doces de Natal
1 as.NATAL DOS POI-3111'�S .. lVr/\C;N[fi'[CO

EXF:l\1PLO DE SOIj]IJl\I(l]';IJi\I)E
I-IUMi\NA Adotando o, "slogan" d(' f;1ZCl' o

bem sem olhar a qUL'ltI, visitando os po

bres necessitados (e111 Sllns "�I",ns, ;'IS

eXlllo.S, sras, dona AlI1(,I:;1 (: donn r,cc1:1
, d. r.rm exemplo Sll'hliiIH' d;l v(']'dnr]("i],;I
caridacle· pregada ppl" ()ívil)(, lVle,slrC'.

l�': que durante o N:.tlrt1, J(�nj,,; d,\

q"e 1l11l1cn devemos 1"1' J)1·(';,;e.llll� �i" pala
v 1'<lS do 'I'ado 1'"r1prof;o 'I u;,\n(ln ;-;i'i:r111n­

V<I qlle "fora ela cari,l;t(10 TI;)O '11;tv('r;'1 s:d
Certi í'iqnr-sc drs la exepcional oferLa, d il'i.g-i.nd o-se por

Aqui. sstamos hoje rl'gistrClnelo o

S11Césj'O obtido pOI' cI()ll;( AII]"(,lia Chorem

Pio, nlui digna. F'I':lll('ir,/ )�,111C1 cln Mn­

llicfpi() na T;!'(lll!!)f1,-I:) (lll(' 11'\!tJll ti l,r(\i-
,

'

lo no Nata! II l�l{'(i. f III b"I1('J'í<;ll) rios
,

J

Tr:s ATJT(INOTVIOR, íI:l r,\J'Y'l'AI; {' fHvrrsa<; In(,:1Jitiades (10
INTEI1TC')'fL Of('l'f'(,pinos o mrixímn no rarnn i'lli!orial, a

,

vr,:�S()AC; OH PTRiVTt\S. rYiRinflo idnnl'lllallr, I'fieif.neia, -
111enos pr(,!.c'!'id()s pc,l;1 S(ll'l.('.

Cuntalld,,' ('Oill iI C(,jn!Jt)l';IC:fto valio
sa ela eXI)'''1.- r'.l·é\. cid. [.(,rI" 11111' cli.'�l1a cs

"1 I" ,-' I l' I'p()sa (,() C()\I(_l{_\(�J\II) -!J,!I�('ll l(lil'(J )�'. '
..
-

neo, elo Edd'íc:io l\1J'I':)I\1'11', 11111:-\ SI.'III;\na

antes do Natal dona ;\lIl('li:l Jl('r('Ol'l'('Ll
v81'i2S casas COr'l('I'(,i:.lis a1)I!;11 ::lndli' cio,

I
� "�

nativos para o N,i!al elos f'ul>t:('s,

Sendo C31I1p:IIl!'.'\ bloll('lt)('I'Í{a e '))1e

l'E'Cer1ora nos ap]'1LlFOS gel'ais, não vaci-
loll o incnI1s:Jvc,1 I'l·el'ci.tu I-r;��i[lo João
Pio ('Ill ,c()()p,�r8r de 111aneira

.

decisiva'

�pelo 0:-::1:0 dn e!11pl'�endin'J.�nto.
O resultado olJtido foi. que, no Na-

cntusíasmn P Vf111.blflf' ;11' IH'OgTl'flir.

- "

vacao .

Doixando a Uill plano sells a[;\7er s

cl0l11éSli'cos c b�rllcl('llalidt.) (I �,()/)rorl.o (:n

.. sell
.

lal�, dona:"AI1)plía, Cllel'E'll1. Pio luvo\l

a hOn1. l.êl.'lllO nl�a obI':l l'Í1eri1 c',l'in e r1i;�­
na dos nlé1h,o)'es. np1�i1 L3fL':;:

Prhllell'qlYle111c i,1'a))nllI011 COrn ,d'ill

'co na atarefa de PI�DrR aos· lno.is alor­
tunadoS e após Unia c;lnlpanh':l dcts rna's

dignas, cOlYipletou S,11 I rnballl0 J":' dis­

tribuição, de ,casa ern cnsa, <1os dona Li-
.

' \ ,

vo; aoS pobres do Baln('{�rro de C81l1ho

carta, com lll'!.':t'neia, pal'a Rna rlos i\nllta.das, N.n :rOO!), 2,0

anndaJ', salas 210, rOln () Sr, SOUZA ('tn Pôt!ü Alrg-j'l' - ftGR,
"

C:alxa Pstnl N,il if7!,;,

-- --====�========== "-- ---_-.:_::j

I" \
..

'

. Representante - Oportunidade Unica
,

téll de 1Çjf)G, d�)na Al11e}ia e darla Leda,

pcssoaJnlente e-:;tiVeranl fazendo -entre­

g:'t dos donativos Di1S próprias l'es.iden�

riaS do:, pobres elesté1 cidade. e la'nhéill

doc: pobreS dos mais distantes rincões elo'

nOsso l\i[unicípio,

. .

rIU,

A s:.ttisfação ,apóS rllsll·il)üil' todos
. .

OS �lonativos eslal11JXltla 01'11 sell. SCln�
,

blante demol1s11'<1va ,[nc· dona Amelia
ben1 COIYlO donn T,('cla (',';LflVL:111 gratas
ao Menino TJ('lIS 11f'10 ("'xito elf' :;;2'11S I'S�

fcircos.

r-:l':tndr Edilill'a. Ita (;ua.naha.ra, 1'l'SlJOllsÍlve! rH'I(Js ulaio·
,

)'['S surrssos elf' livraria, llecessita rPfH'f-SPfILitlt('S tlULOll<1,

1110S I' IUrt·tos nas dlvl'rsas praças !l.p'Ii.(' J';s!allo. ,(�;l.l'tas "('0111
If'[rrpnrias bancárias, comerciais r i.'nrtil'ulilfft vital' J.I;[f'l
ex, Postal N,o :l364 r-'- Rio .- GR,

Para qUe Sê Iellha lllelhor iEia do

esfol'co" e dr; dedicctÇãQ demonstrados
por dona Arnélia SChprenl Pio, basta

di7cr qUe forarn V'sit;.'lc1as l'eSiclencias a

te. 11'" "n'o daS dist'tlltes IOcaljdadés de

Ivr�l1u C'\111boriú Dnrl'allco, lVIorro do
,

'

B"i, Vila Real c outras cujos nOll'leS

n�·o C01- S' guin10s an'otar,
,

Os IneT,los I"'otf'giclos pela sorte a-
, ,

tenrliclQs n8 c�);1panha enlprpend'da pe

11 Pl'jl�1('ira DarY1a de·nos"('· .,..';.
COtn a co'aboraeão C'J }'l'C"Lif ,�r'l 'iVILlor-

.' ,

i pal. b"strt dize:rnloS qUe foran1 distri-

bt(c1os entre outros gêneros de prinlei-
1'::1 necl'ssic1ade: 4 �acas ele Íarinh'à d'e

__'--_��__ . ._�=�...",_,-'T- ...._ •••• "'"""'_ �_

•

Enl 1,nrl.as ,::1S h Llntí1.1(',� (';lS:tS (' Dor
.' SOCIAIS

NASCIMEN'J'O
•vezes C!lOllj)all;lS visiLi.ld�iS ,I gr:IL'dão. , c

dos iJ('ncfj('i,Hlos Cl';1 a }'ccnlllpe1Isa da
,

.

.

elecli<;<'I('�n 1'0co'l1' .•'a pela idcn1iZ::1c1or:l de'
tão illlporl:rnip lnOvilYlE'11ío df' :l',Bis[el1-

'l'rófiJo Coreleiro Nt"tto c Sra .. tenl o prazeI' de partici·
par ans }l::trl'ntes e pessoas de suas l','la""õI:s o nas('inl('lItl)

dll l1tiínog·�n.ito, que na Pia Batismal lllln;:; f:i fi IlüHlf' Ih'

H.Ogl�l'.il}, OCOT"l'id.ü no flift (; do correntI' nii. IV!:l{rl'rlÍl!fHlp Cal'·

Hi.P)j;l DUt.I:-l,
cia so(' i:-t1,

.
.

f", ,li vltlgarlnos O ,Sllcesso obtl.L1o
1.,1 ;l,;�rl:tI dos Pohres efeLUâdo elll nos­

so Ivfull'Cí[li() , Tecenfernel1[.e, rÜn)�ri."iL
1;:Jnl0-1l(j;� ('f) lü[.odiJ,s as peS.s08' que 1'1'011

tnll1('III·. :t!.CIIUCI·i1.111 ao apelo d0 dOjla
AIII('li�l c: de dOl1a Leda na oferta di:-

clO'II:t.tivos, son1'o qUe Jlãó cOllseguil,iarn

:t.NB'f""""'�- . ",

- --':'_

.

PARTlel'ACAO ..'

>

ISA-"Sli:L C:ltI8'('lN'A,' �'nnl. ale);I'ia, jlãi,ti<.'i(ia aos p:trf!l('�'
" :HYligns dr SI'",.:; ílfl.iS

AnERI'�AIJ ANTONIO lVIENEZES r 1\'ri\nli\.JSi\BI'�L 1>.1'<;

r,I,IVEI1IA WfENEZES
(I' ll:tsl'irfiPnto de seu irlüãózitlho

PiilrIJ) !!:DlJÀflI}(),

trigo, <1 �aC;tS de ac,Ucar, 4 s::\cas ch, ar-
.

.
.

\'1'02, 4 'Çl.ca� Cle batat'l;ha, ::l00 pacotes de
\ . I)'

, \

':jillll,li" :-IS InCarISÚ\'eis damas }f'Vflj"
te sell::; a1h'líí.s1 i cos prop6s:tn.s,

Flül'la.nt'j'i .. li\l,. ;) [iI". ,J'?lini�,O A l-ill�"" ,,. .,,� uP ." ....

,

1.
,

I

1
,

•

,f

iodII.......,._. . ,

(Iii '" ffl/"í/�'
(OHft(C:OH�,l! Olll.l�tl(t liI'O

. . ,

or. OlAVI'
.

lIlA' tfWllu lo._oIÍllll. .. ' ,

,

•

,

� ('1'11 - l

55 !)[AS E!\l. ,'r:QUIIVI t�
Cincmaf';copc - 'l'rcnicolor ,.;;

Cp,nSll.rá até j" 11 nos j

. ,

CINEMAS
CENTRO
São José
its 3c 8]121Is,
.Fernandu Torl'('s

Vel'it, Vianll�l '

- �'In -

f:Nf1R.i\ç.Ar'lNljt\ r>EPOI-S
nos TIt IN'I'A

C,�'fí"lnra í1tF. 18 anos

RJ.lz
ft" :i c· Xl 2 hs.

'1'0111. '.Cr)'on
SteplI('n lVI(; J'\'ally

- ('rn -

BANDDt.l<:rnOS 1)0 RIO
" E n.Ivn<:LfI ()
TI"('" [('(I J (J l'

, C('flSilf':i a ir la anos

ROXY
�" ,i - .' '1'" liS<.t..� ..' (�f) í.... ••

<:!J:tlliou j l.t<'!O!1
Ava GarifrH'1'
I>avid. Niv('11

NÃO COfViPRE .JÁ O SEU APARTAMENTO.,.
BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

pois dentro de brev'2s dias será lançado o melhor negócio
in-,cbHiário do morDento:

ED!FICIO .JORGE DAUX
�rguendo-se ern localizáção privilegiacJa, o E:diffcio

Imp,,"je-se como cl mais arrojada obra de Flori?nópolis,
Veja:

às 5 c 8] I;� hs.
,

I)orrcn Moshitt
Ann I;yan

.-, ('1I1'-* Salão de Festas p/uso exclusivo dos Condóminos,
'k

Play-Ground (p/alegria da's criar1ças e s/tran'luilidade,)
* Dois elevadores de Luxo.
* Centro comercial no andar Térreo.
* Financiado en, 5 (cinco) anos, .. e tern

12 IIOIti\S I)E I'I\V()It

Censura a i (, J g ,>lI o �

IMPERIO,

muíto mais, ,

.. .j, ... li I" h"�. �J j.... ."I.

_UN«=���� =
� ._._. .$ =_'__._.l_.==__"__.��� �.

p. 's. Comunicamos ao Público que o Edilicio JORGE Di\, ax j'c '"s:�, h,gGllzado de acôrdo com. a nova LEI
DE CONDOMiNIO E IN(�ORPORJ�Ç()E';, de NU. 4.591

_"'..- !'2..-.,.,.,.."'_•.,,__'''' ''' ...,__=__._ , _..p'1":l*l_�".e'<l..a;"'(t .. m=,.,!ô1 ".,.�y"'- n_ "'.. ""

AutiJe lVI.Ul'Plty·
lVlet'I'Y Anders

'

"'"!!i��
=enl-

o PJSTOI�EIRO REI�ÂMPA.·
GO

TCCllic,olol'

,

IMOBILIARIA A. GONZAGA
FC"-) � II=' �450.

• ...,.,1 \ 'i� \o..._

[)E.:C)DC)RO 11 /

AGUARDE

Cf'usura até 14 anos

Ilajá
às 8112 Its.

Enrique Rambal

,

;
..

•
,

.

: �.$i:.

,�.
, , . .,.

.... em-

CARItOSSEL DE ALEGRllt
. 'l'emi�oloi'

.....
f,ens!l!!'�'�tê 5 anos ,,",,�li\J

--, _' _.- _ ..._-.- .•._-----_ '_

, , �,

,

,.
. . I

.
. ); ..

.. ,
• :.... " I

• Florianópolis, 10-1-67

ocrars
• • I

contecimentos
ZURY MACHAOp "

,

..

Tudo indica que o cronista social Se­

bastião Reis, no maravilhoso J\'farambaía
Hotel, ,día 28, apresentará uma coleção
praia da Bangú.

Estava muito elegante e animada, a

recepção aos sócios eleitos no pleito de 15
de novembro, próximo passado, sábado no

Santacatarína Country Club. Entre os ho­

Jncnagca,do� :stav�, o )Depu,tado )

Fede1'al
e sra, Cenésío MIran_j'la Lins, I eputado
Federal Osmar Dutra, Deputado Estadual
c sra, Fernando Caldeira Bastos, Deputa.
do Estadual e sra, Fernando 'fiégas, Depu-
.tadu Estadual e sra. Zany Gonzaga e De-

,

putado Estadual e sra. Genír Destrí. A

saudação aos homenageados foi feita pe-
10 Presidente do Country dr. Maurício dos

Rr-ís, rouco antes de serem iniciada as

clan<:,u-;, No salilo principal do Clube, o

conjunto de Aldo Gonzaga prendeu urn

gTlI pu, COl1I suas músicas na bonita voz

dt' Nl"idt' l\Jaria.. Outro grupo muito mo­

vimcruadn, divertia·se 110 boate, COlU bôa
,

xxx

Elementos muito Iigados a Diretoria

do Country Club, -íntormou a este colunis­
ta que será realizada ainda. este mês, a

"Noite no Havaí" - Seria born que rõsse,
como aquelas lindas festas que promove
() late Club do Rio.

:xxx

O ex-Deputado Eduardo Santos Lin"

e sua Iinda esposa, Olga Maria, aconteceu
na animada festa do Country Club no últi­
mo sábado.,. ...... ..... . ....

InUS! ca ie-re-ie.
/

xxx xxx

,\Ti:"l.jOll para Paris onde permanecerá
•

seis lneses fazendo curso na "Sorbonne".
o advog'ado Nery Jesuino da Rosa.

ASSluniu a Dil'éção do :'01'n31 "O Esta· '7,i:':;��
do", o nIais antigo diário de Santa Cata·
na o advogado José filatusalen Comelli.

Os luóveis do Canêlsvicil'êls Counii'y
Club que foram especialnlente desenhados

por Mário Corl'êa, aeabanl de chegar, pa·
ra terminar a bonita decoracão do Inais

,

novo Clube de Santa Catarina, que tem

como Presidente, o dr. 'Tanio Colaco' de
>

Oliveil'a.

A honita sra. Raquel Bonato, proprie·
tária de "Bontique }{aquel" na rua Augus·
ta ('In Suo Paulo, está passasdo férias em

sua re"idê11cia de veraneio, elu Canasviei·

ras, xxx

xxx -

,

N2 úliiula sexta-feira foi altanlente co·

lYlenl0rúdo () aniversário do Deputado Ivo

iVlonten('gTo,

•
xxx

•

lIr',�e às 17 ,horas, na Capela tio Divi·

no J':spírito Santo acontecerá a eerÍlnônia

do ctt";,lInl'ntn fie Ana, Maria Calado conI o

'SI'. Juão .r(,s{' Fag-undes. No Country Club
se I'{l fl recepção aos convidados,

xxx

xxx

A linda festa de 15 anos ele Adelaide
Cardoso TrillIa, será conientaLla amanhã

nesta coluna.
Lo!!,'o mais às 20 horas no Teatro AI·

varo tic {::ll'valho será a solenidade da Di·

phnna<:ão dos eh'itns a G,a Legislatul'a da

A;,Sf'!llI;f(�ia Legislativa de Santa Catarina. xxx

Na lista de hospedes do Querência
Palace, o Deputado Federal, Ronlallo ]VIas·

signan.
,

xxx

o Consolado Urug'aui e sra .. Carlos Centc

no (:a'l doha, estiveraln presentes it recep·

ção (In (;ollntl'y Cluh, no últÍlno sábado, xxx

Do Governador do Lions Cllibe e sra.

Georg'e Wild, acabo ele recebeI;" convite pa·
ra o jantar enl black·tie, sábado prõxinio
110 Querência Palace.

xxx

Ilia 21, Otlilso!1 Borine e Loreta Olin·

gel' l'('('('hr'1l1 a henção nupcial�

\
xxx xxx

f I
N (l ;(Pl'(ÍXi!!lO II orningo está coluna a­

l)1'('sf'nLal';í it lisla dos Melh.ores Partidos
d(' Sarda (:alal'ina,

Pensalnento do dia: O 111entirnso

st:"lupre pródig'o eln Juranlentos.

,

------_._-----------------------=--------------------------------�--------
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Qual,é mais fácil de dirigir�!
Todos os c(Jrnanclos da mot�nlvelad(lra.

.

f-iuher-VVal'co são hidráulicos. O operador
executa qualquer traball�o senl sair da G ..

bina, senl fazer ajustes lllanuais, trocdl'
pinos ou acertar bl'aços telescópicó&, Püe 'I.

lânlina a 9bo, na vertical, para talu 1;".1entn,
eln rnenos de 60 segundos, Gira.. 1 'tinina.
ao contrário para voltar nlvelaníf'. I;, ,:. istc.

(!il"etalnente cia ,cabina. l) l'I'lnClilpentà, dt'
un'\i.! HulJer-Wan:ú ij rnuito'suj1ürior', E c

, 'Operador não cansa, Apesar de tudo; cla.F}
que o carro é ITlais fácil dll dirigir. (Nihgué!.1
exigiria tanto de ulna Inotoniveladüra,) rvli'·g
é fora de {lúvida que a Huber-VVal'ca é a

motoniveladora mais fácil de cOlnandar.' E ii.

mais rápida e rendosa
'-
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t�ENSACIONAL! CIIEGARAíVI OS FAJ\10S0S PICCOI,1
f}nc dirige ALFA BERRY del (

•
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PICCOLO PODRECA
,6 O O

10 Artistas Internacionais
Circo Canciones
Variedades Jazz

TEATRO ALVARO DE OAItVALIIO
Estreia amanhã às 20,30 horas

\

'I'eda a família deve assistir a este espetáculo que nunca

mais encontrará em sua vida
Sob os auspícios da SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Cadeiras numeradas em venda: a partir de 15 horas.

11.1.67.

COM

"

-------------'--,--- ,�--- _---..---_ .

,

,AGRADECIMENTO.E CONVITE PARA

MISSA DE 7° DiA'
Associação Profissional des ICorrelores de
Imóveis do Estado de S.anla Catarina,

EDITAL
"

Irmãos, filhos, noras e genros do, inesquecível «
CALISrRATO 'CUNHA, agradecem sensibilizados a Pôr êste Edital são convocados todos os corretores de

todos que comparecerarn, ao seu sepultamento e ,con- Imtiveís pertencentes, ao quadro social desta Assoctaçãc, pa­

vldarn parentes e pessoas amigas a assistirem as mis- ra se reunirem em Assembléia Geral) às 14.00 horas do dia

sas cle:7. dia que' u1éJ.J!:da#?- celebrar dia- .Lü ,(terça-fei-"" 2"r de Janeiro próximn vindouro na sala de reuniões da ,Fe·

,ra);,à�'18;1,5-;h,oras\na,Çate:dral Metropolítana . e d�q .déração do' C?m�l'ciO, de Santa Catarina, no Edifício do

11" ,�q�a�·tl;l·�£eila) ,:à:,,' 18,�5 "horas na Ig'rej,a de 'S�9. f'ES(;'SE.NAC, à' Praça da Ban(�eira, nesta Capital, afím .de

Fra'p}�'ls.co; , ",' ",
J ,

"

.

' " trhtfll' da .seguíute ordem do día:
,

,

. A,' t6dd�( qJ,ie, contParecereI).� a· mals este ato : de .

" " a)' Registro' dos .cQl'retores associados no ConseÍho Re·'
, .,'

" ."
. '." '. .

.' '
'. -

fé, ánt�c,ip'q'mo:s'agra:decimehfos;'. ". '." '-,.' , ,M,?llal dos: Corretores, de Imóveis c;la III.a Reunião; e

','.' .:'
"

"

"

" '; .."
' ,

" ,', ,b)' outrosvassúrrtos de Interêsse'<da Associação.
_._. • .:.. .•..,

.' ...

_ ...-....__"... .' ',:
'

V';,.- _.... ..,��:.. ,.�
,

"

, .: '.:" '
'

=Óv s vÓ): " Florínnépolís, 3 'de :,janeiro .de 1967'

Eiiiíd'acão :Educaciohal, de'Santa Eatárína:
T�fniv'e��idade uara ·'0· Desenvolvimenfo ' do':·'

: '�"', . .s., .'
'" ..._------,--.,-'-.----------'-...,_,,------"",-

.• '.: ':.<
'

: ,'Esfado 'd:e 'Sârií� Cafarina
'

"1",/ ":�,.',_
I'

.<.
"-

'\' r

.•
,

•

i-- "
" .

� '_
'. '\ . �

'.-- .,', .. _',,' .,.' ': ...

' '" ,,_ .

�i1duldade é�e',<En.g,enJt�ria de loinvill.e.,
" "

ADMAR, GONzAGA - Presidente
.

, .'

"

1.
•

, CONSE.tHO REGIONAL'DE ENGEIHA-
.

-

, .

.

".IIA',£, A,BO·UITETURA DA DÉCIMA
,

.

.SEGIÁO,'"

':t "'EDITAL �DE COMUNICACÃO
,"', :�.�.

•

·'i'�' ".
. .'

.. '-.'>..
"

� .: -,

'

�"".
.
'I :;. ; ,." .':;'

,
"

I

,",'''-1 O,"� .'1-,.' ,.
•

• -

,,' • "i:-

r

'. 1 :_ lrisc1'iÇaci VestiBula],' 1167 ',ele 4 à 31 de:, janei- :
, "De .:; ?rden,l do Engenheiro Presidente, a Conussão insti·

ro"'�e ·i:9'61. ..'
�

"

"

," .'
"

c' :' tüicta 'para a C,OHljJ,ra de Ílnóvel �o C. R. E. A. da 10.a Região

"':" �2. �,__ 'R.e?liza'ção Vestil';uÚ'll' il67 de. 6 a 11 de,'Fe-i : yecrn à pÚ_blicP s?l�c�tal' a apresentação tl() propostas deimó:

v�l,','éi.17o ',d� 1967. ',' .','. ',,'" ,
. "

I
" ".yel com. 'arli'.a, nll�l,m�,' de 200 (duze�tos) filetros quadrados,

",
'

, . .", '" >i"!üéa'1Íiiido 'na zona: central da éida'de. "."'
.

, ,;5,';3 -l.n's,cri;g6es e IIuoi-lnaÇões na Se·ci·etari.� "d4 :.o.�:· 'Á� IJrQpostas de�crão ser enirt�ues h:,&'sededo Conselho

Fác-ti-ld&Je ele Ebgenharia:'de' Joinville: à Rlla: P_l.á�i-< 'i 'avenii:là Ífcr6ílio Luz n.o 66, nesta Capital, das 14 as 18

ci6:�;:OI-{�p·i.o deY'..Oli;eil'à, (Cólégi� :E;tadua1) .• Féití�.· ". 'liJl'�S; a�é 'o dia 26 dó" corrente l1lês., '

�. ",� )
�

't -',.' .' ',0 ",",' , , ,
.,. ._.�

2J2�"'-:" 'JQl�1vLlle � SC. .

\.

. ".,,-:";,., . '\� �.' , �,
.

•

"

EDITAL

-,
< •

Fl!:)l;ian�pólis, janeiro de 1967
.

.

,
.,.' "

. . ','

_-'.'---'-..;....�""-_,,'�,_"__L_ \_
..

_:
. .....:-:-.__• ....._.�......

,:; .� :." '. ,
• . r --l ..

>:: ,', , MOLÉSTIAS DA . PELE
-,' .' .� . "', ..:' "..

-

,

A CO�IISSÃO'. /' .. 11·1,67 .

"
'

---_ "-==;:::::==========,

..
' ............�...--.-��;-.--.- --

-

--_• ..::::=
,

., . .

.,�
"",

I

TERRENO"
, ..

.
,, .

,
'.

, . .

" .
, ,

_i:, .. _
,

,', " .

.

". � .

. .'
_. '.-

-"-::::====;;=::==:::::::t=:==============-====- '. --'=::::':::-.:::""�==_::;;--_=='='==-======-:::-:::'::::-.,_ --_.
__

. .'

-
r_- .____ _ . :::====

. , I ,,' '. ,.
" ---- .- ..

',' "j
,

, ':
' , '

, .

, .

,
'

, :
. , '"

:'
.. '

i

t-1"�'

, I

, '

'-. -, , .

fJ"" "
.

"Ir < \

.

,.'

\" '

\
"

, ..
'­

.

"
,

,
.

, , •
"

, .

,

"

" '

,
"

I
'.

"

.

"
,

"

,

::
' "

, .

:;.
,

,h
",

,

,

, r
,

, ,
,

.

.

,- , '
..

'

. ,

',�,:.;
.

;, "L ," ,

•

, "

•

\

(

,

Mistura especial
de'lumos leves.

e aromáticos num

filtro moderno".
especial, que

realça o sabor'
muito especial do

seu cigarro ".

"

\

'-'. CIA. OE CIGARROS
SOUZA CRUZ
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\
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Por ThoJ11aS .T, Marshall

WASIIINGTON (USIS) -
Os museus de Florenca estão

I' ..
•

novamente abertos. Há 'nas
, 'paredes marcas de água das

inundações que assolaram 'a

cidade ern prlnoípios de no­

vembro, algumas das píntu­
ras úanífícadas continuam

sendo lentamente secadas na
,

'

Casa Verde dos Jardins de

Boboli. Prosseguem os tna­

bathos de salvamento de rna-
.

nuscrísos.

. Todavia, a" maioria dos
museus foi aberta pouco an-

"

tês do' Natal e o mundo re··
,

o" • .,
• I

j:ubila's,e conl Florença. Exis- .

,
' -'L "

tern 'em todo o Inundo exem- ".

.J' "."
'

pIos'da . arte cí'Iâ�'[a' naquela
.., "

. '

cidade. lVluitos" dê'Ies' Inter-
'

/' ",,' "

", I' ",.
"

:pretalu. ',os acontecimentos
,

' ,'.,' I- "
' �,

'.qlle envolveram o nascimen-
�'

,
-

,'" : -

it!:!· de ..
Cristo ç.pmo· os iInagi.:

. ,
,

riaram "OS
.

residentes daque- '

.

'le. vale, Itaííano. .

..

.

-.:\ . ',',\, �

"
"

, .

.

, "',
' '"

• l_, Embora. exemplos de arte '!

ftor�ntjna ll0l>'Sanl' ,ser ellcóh..
� ',,-

,t,rado.s nos ptiucypa;is mil""

:stns . .do mulido,". FloreU(m"
;'i'.contiriua selldo', ,o . grancle'
rep(Ísitótio d.e sl,la· própria
a'rtc. :Há' os afresco!'; ;"celês·
tiaÍmente azúis". de Fra An,

gelico; o David' e outras es·

cultltras' de Mi�>-tlCI Ãijgelo, as
falltásias Jnitológicas de Bot­
ticelli, e muitos e nluitos OC,·

,
'

.

tros falnosos trabálhos.
,

.

Natl,lralulente, a· grande
t:arefa: de, reclJperação foi ini·

ci,ltda :relos· florentinos e pe·
lo: govêrno italiano, luas as

contribuições do exterior
, ,

têrrj. sido generosas. Nos Es·
. "

tados, ,Unidos, as . contribúi· ,
ções,�stão sendo dadas a u·

". �
, .

�, '

nla " comissão para I a recuo

lleraç,iio ,da ar�e itàliana e

pentos d"é arte nOl'te.alner�
canos estão .aJudando na ta:

l'el'a ,dc' 'restauraeão. Es·
o

"

• •• '

\

.

- '''N,ão apenaS u:m original
norie',ainericano, 'mas u� o·

.... r,iginaci no seJltido· 11lundial".
,"
," \

Comentários semelhantes
'. '... .

' ,

.

fn.eram·se em. todo o muno

do, �após ll. morte do. genial
'al:tista norte·americano.

Disse Alfredo Roces 110

",Manila Tinles".
"Em sua modéstia, Disney

homenageou as boas quali·
dades básicas do hOlnem, a

coragem do individuo e a

variedade infinita da natu·
'reza",

:"A�tenposten", da ' Noruc·

ga, declarou que "poucos ti­
veram �omo êsse bomem a

habilidade de fazer o mundo
inteiro sorrir",
Duas gerações cresieram des

, .

de que '''alt Disney. .
criou

Mickey Mouse, o Pato Do­

nald . e os Três Porquinhos.
·
Mickey, o resoluto "pioneiri.
nho", Ilasceu em 1928.
Como fizeram ultutbs OU"

tros artistas criadores, ,ralell'
se Walt Disney de 111atel'ial

,

familiar ...,.. como, ]101' exem·
, '

pIo, a Cinderella (Gata BoI'·
· ,

'

l'allleira) e a: Branca de Ne·

ve e os Sete Anões - e lhe
introduziu a sua vrópl'ia
J1lágica.' O mundo de fanta·
sia que criou é parte, do foI·
clore de nossos teml10s. Al·
guns dos que "iram "Branca
de Neve", em 1937, quando
crianças, levaranl seus fi·
lhos a assistir a êsse clássico
dos desenhos animados.
Walt Disney foi alglllllas

vezes criticad,o por evitar o

reaHsnIo desagradável, por
sua insistência na bondaqe
básica do· homeln, .po1' sell

amor aos' happy endings.

,

I ,

•

•

Disse êle que seus filn1CS

não eram para crianças, luas
.

" I' Itpara ar 11 os honestos", e

que sua filosofia-era bern reo

ccbida por aqueles que com

pai-tilhavam a sua crença de

que o bCt1.1 não é uma rarí­

dad� e que os finais podem
ser felizes. E o são reahnen··

te, muitas vêzes, Hoje, por·

-- -_.--------- _._---

exemplo, COlHO rcsultudo da
boa vontade e esfôr{jos de

muita gente, os museus de

Ftorenca. estão novamente a-
>

'.

berros.

________ ._� .... __ .__.__-"'·C _

,

B�néo' Nacional do Desenvolvimento Econômico

Ag�ncia Especial dê Fin�nciamenlo Industrial
•

, , ,

'I
'

- FINAME

•

"

'.

. ';

,

. INSTRUÇA{� N.o 11 .

.
.'. "

'

' ,
,

,

\
'

,
-,

t\: .J�\'nta' de Adminis tração da Agência .Especial de .Financiamento Industrial
.

- FI?'lAl\'l'E - nos. têrmos da letra b), art.' Ll.o do Decreto'n.o 59 170, de 0:�.OfJ.6(). e

1)·t. 1.0 (it�lH ,III), art. 4.0 (ítern I.) do Regulamento aprovado em 8 de setembro de

] :)66; decidiu, navreuníão extraordinária, de 27 de rlt�zembro de, i966:
1 í 'IIo!nolog'ar

.

o Convênio firmado, pelo -Exmo. 'Sr. Presidente, entre a Agência
1tspeeial de 'Pínaniíaménto Industrial - F�NAN[E, e o Baned Nacional (lo Desen­

volvimento Econômico, de acõrdo com autorização da referida Junta em reunião
(xtrliürrlinárià de 28 de no,'embró de' 1966, para rcfinanéiamcnto de ilnpOl'tacão (h�

hens de ]11�odução através o acôl'do de e,npré;;thno n.o 512.J,,·055.AID.', y

>

2) E"ta operação obedecerá normas a sercnJ oportunamente baixâdas pelo Pre·

sidente da· Junta e se destina ao refinilnciamento de até 90i/o dó. eql,ivalente ,eln cru·

zeiros dI;' ili;íquinas e equipalnentos de fabrieação norte·americana, observadas as

'eguintes, exigêneias:
,

'
,

a I nãQ contem COIn similar nacioIial;
b) figurem na lista positiva da AID;

�.

c, estejam classificados' na categoria gcral de ÍlI1pol'tação; ,

cI i trate·se de IuaterJal nôvo;
•

e J de�tÚlelll·se a uso próprio, sendo; no entanto, perlnitiàa a sua üupnrtacão
através distrUJlUdnres, desde que Q financiainento se,ja feito ao usuário fiJ�a!;

'l.n) O v'alor 11línimo de cada enlllréstimo será equivalente em cruzeiros a cêr·
ta rle USS 20.000.000

.
,

4.n) 0, ]JTUZO (�e resg:ate será dc até 8 anos, inclusive a carência, se houver;
5.: O financianlento cstará ,suJeito ao's ,juros e correção luonetária de que trata.

Instrução pão,!) do F'INEME;
tí) As prestaçõ�sf dé 'contas referentes a.os títulos entreg'ue$ em garantia destas

oper.açõcs deverã,Q ser feitas' no segundo d,ia últH, após ó vencinlento de cada

títl�Jq, tant'o de plincipal coino' d.e encargos.

Rio de Janeiro, 2'�' de dezembro de 1966

José Garrido ,]7orres' - Prcsidente
I

, ,

----�---,._---,----

'. '

"

,

, ,

----�_-----

forcos siJuilares estão sendo
" ,

feit'!s por vários' outros paí·
ses, beU1 como' pelo UN.ES-

• ' , L

CÔo �'OS povos de tôdas asA.'

regiÕes; rcconhecelu que a

'arte .ele Florênça é parte de

seu próprio 'patrnnÔIÚo" -.
disse: o l\filusfl'o ela. Educa·

. ,

.

ção da ltália, sr. Luigi Gui.

Mo,m'e'..nto-" 't""I··tero::':"r '·"0'
,

r\S artes têln -seus IueioS' � •

·

de escapar aos limites na·

cionais e de contribuir pata'
'

. .

Di Soares
a unidade humana, num

Inunto .Íl1,Juto ',propenso ,à
. frag,Úient�çãO'.

.

I

•

:I<'oi :êste o.�pêlo, de Unl ar�
.

tista . c,riador, dó Século x�,
Walt Di'sney, que falou à SUa

geraçã,o 'comp falarálU às

Suas. (Js' pilítoí'es da Renas·­

cença.
"'¥alt

.

Disney' foi um ori·

giniil" -' declarou um' ·CO·

mentarista 'norte·alnericano

..

'I
OS DEZ LIVROS QbE JWAl'S THE '

IMPRESIONARAM 'Ê,M'-r966? 'C�

\' •

"

'R.esposta de :N�reu
._ L'

literário : .. "

'I (

/, ,r
'7

Corrêa- crítico .. ··

, .'

'DE E,SCRITORES ,ÉSTRP�NGEIROS:,
,

' .

,
'

1 I JUDAS. Ó OBSCURO, .:.i_ Thom�z .

.J, .

.

.
,

" -

'.

IIardY

2 _ A VIDA DE VICTOR I-IUGO _.'
, ,.

.

,

MCltewe Josephson '... '. ..,
,

-
' ,

3 - UM MILHAQ DE DOLARES POR

VIE'TCONG -. Jean L�terg'uY
4 - ,O EMBAIXADOR _,;_, Morris �v.�st'

, ,',

,

5 - CARTA A ,MEU PAI

K.afka
Franz·

.'

DE ESCRIT,ORES 'NACIONAIS: '

1 _ OS SERT16ES,. (en1· 'segu11da leitu-;
ra, pois a prirneíra, quanpo a fiZ, há mui ..
tos' anos, não posSuia maturida,de inte­
lectual para apr��ial' p 'grançle livro de·

-

E. da C.). .'

'.
.,

II,

2 - PASSADO 'INDEFINIDO' OS
, ,.

DIAS DUVIDOSOS - O, LUCRO DE

DEUS -: Ascendin<>. 'Leite·
3 - ,O CORONEL E O LOBISOMEM.
- José Cândido d·e Carvalho
4 - ESTRELA DA VIDA INTEIRA
- ManUel Bandeira ..

5 - AO' ENCONTRO' DA 'MANHÃ
Ah11iro Caldeira de Andrade.

,

TODA PALAVRA. E" UIVIA

SEMEN1'E

Entre as figuras ulais 110táveis do

prsDsan1ento cristão em 1105'30 })aís está
o autor de "Formacão d'o .Caráter" e ..

,
o

FC>l'111andc para a Vida", Dom Nivaldo
l\iJ1onter i\.dmÍJustradol' Apostóli.co de
NataI. Agora nos oferece l1ÔVO. l!'vro,
TODA PALAVRA F":" UMA SElVIEN­

TE, tocado de an'1or humano e d,e al-
,

'

to 'sentido religioso. Capítulos co�o "O

Diálogo 11as.ce no Silêncio", Tudo é 1nen

sageln de Deus"� Fan todo· deserto há

I

,

.,

uma
..

fo.p.te", encerram Un1a sabedoria

qUe é, grata � necessária a I�ristão e l1ão
·

cr:stão
.

c!,eseJbsos de uma palavra frater

,na e leal. La11c.anleuto da Voz.e.s. Capa
" ," �

, - - ,-I

ele Amilcar Pereira d'e Castro.
"

!. ,

" '

M.ISSÃO· NA CHINA
�, ,

� , ,
.. 'EI17; :urn,a série de "Espionagenl", a

· Tridente aC.àba de lançar l\!IIS·SÃO NA
� ,

.

'. , 'lo •

CHIN.t\, de Robert Chel'les, Autêntico
,

.

'.. - '
.

Cl::í,êSiçd da liJeratUJ�,a de intrigas inter-
. , - .

'.
, . .

, ·l1aCi011ais, joga () livro Corn Espiões e

1· I 1
' ,

, 1nc as lnu.heres, narrando a9'itaclas a-
. '. o

, '

ventúras, en1 que càda personagen1 conl

,bR�e à sl"à Inane:ra, às fIaras ou n1alici
·

0:3a111erÍte:
.

Simon Larren,. agel1te ingl@!!.
é o herói principal da história, às voltas

. cqni a p,erigosa missão clt elünillar
. quaIquer "'estígio de Un1 Subnlarino nu

clEar britânico afUndado nas costas da

_

Ch,iua. ,O Vigilant" finb,a seUs segredOs
técniCos, qUe a .segurallÇa de Sua Majes
tade l/.ão gostaria d'e compartil}lar com

outr,as potências... Tradução de Luiz
,

HoráciO da Matta.
P}\NO'RAMA DA Ar�TROPOíLOGIA

.
f

. Cêr;!a de 3.000 e-'ipecialiS'ta el1'1 An-
. itopologia Geral trabalhaln ativamente
no rnundb inteito nO estudo da hlllTIa ..

nidade, aperfeiÇoa11do métodos de in­

vestigação, pernlUtando idéias e conhe
ci1uentos e acumu1al1.do descobertas 'enl
proporção se1npre 'Crescente, Alguns
Idos reslIJ{lad,tls mais recenteS' dêsse i­

lTIenSO esforçO científico coustitue111 IDCl­

téria dos ellsaioS l'eul'lidos na coletânea
PANORA1VIA DA ANTR.OPOI"OOIA,
qUe a Editora Fundo de Cultulia acaba

de lallÇar en); sua série "PanOranla elo
Conhecin1e11to". Os ·estudos aí é\preSen­
tados são de autoria. de jovens antropo
logistas norte-an1:ericanos, entre êles

Sol Tax, ele qUeln se iJ1cllü, no 'f,'1:'taI élo

"(0111'111e, Un1j SU111ário" esclaretedor Sô­

ore "Os Usos da A)ltropologia". Encer­
ra o livro seleeioll,acla bibiogra fia. '1'1'a­

dução de Vanda Vasconcelos.
Endereço para infonn,ações:
Rlla, ,Osvaldo Cruz, 40 - Estreito.

i'

,
'

,

A \ � .

,

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Depois do recesso deter
minado pelas tradições elo

Natal ti fim de ano, volta a

reunir-se a
' Ass'crrlbléia' Le­

gislativa. A Sessão de 1966

foi Incontestàvelmentc ope-

:_ � " .�... .•. J.:

,

, o Legislativo,

j
! ('1Israco NEV J�S

.. . ,-.

l .1. ..'
.' '. ,r'

!
rosa.

I

.ccubc

tributos. A presteza C0l11 qu»
os scnhorc« deputados, pu­
dera rn ,reaUzar essa .íneuru­

bência, dando ao Executivo

condições de aplicar ao
.. '. '.

('xcrCJCIO corrente o siste-
rna tributáríofnsütuido, já
foi objeto de um, comentá­

rio, se, bern Inc lembro, nes­

ta mesma coluna. Cabe,
aqui, poréln,' salientar - c

q farei COIn especial prazer
- a sábia 'vrientacão un-

,

pressa aos trabalhos pelo
eminente Presidente £laque'
la Casa, deputado Lecian

Slo"\\r:iusl!:j, aliás CODI' a co­

laboraçã.o de tôda a l\lêsa e,
enl especÍé�,], com 'o cOllcurso

do deputado J. Gonçalves,
ilustre lídcr do ,Govêrno.

Deve-se, a propósito, ,qon­
sidcrar a eleva9ão Co.nl que,
enl todo o pCl;íof!ol\de sua

gest.ão de Presidente do J�e­

gislàtivo,
",

o deputad� Le·
ciall Slowinski tenl atuado

para luanter, ao nível das

tradições de prestíg'io e efi·
, ,

ciência, aquela Casa. Ho·

mem de probidade inatacá·

vel, afeito ao trabalho de
sentido público e geral, troa.
cou ao andamento dos " ser·
_,. �'-'.. -' . '. -

viços n(Jr�las acertaqas,' de '

r: .' .

',. ",
� I

' '.

que não, se afastou, e at,ra·
vés das" qll!iis ,pôde

'

garall-'
.. ' ,', '.... , t,

..
.

.

iu ao Poder LcglslatIvo do

Estado de SalÍta' Catarina a

conceituação honrosa que
conquistou.
Estou certo de que essas

llobi'es qualidades de con·

dutor e 'orieutadnr dos 'tra­
balhos lhe valeranl, não ape­
nas a estima e o respeit� de
seus ilustres pares, mas

tambélll o êxito da concilia.­

ção. politica, dentro das )rá.

l""""-�"'rtj;S"�correntés 'que estavaUl
,

representadas na Asseln·
,

bléia. " ,

"

I!: t;abido,' que, entre os c.a·

racierÍsticos 111ais evidelltes

,

[

•

no rcgül1c denlocrático, as-

:;ulno relevância particular
, '

o l'odcr Legi§lativo, que reo

presenta as prerrogativas
populares de influir no des­
tino da cOluunidac!e,. O COllI·

porilllllCl1io ela Assenlblé,a
põe eUl eviú6ueia, couse·

qüenLell1clltc ,tanto 'a educa­

ção pülítica de unI povo,

quanto, a capacidade de go­
v(':rnar-�e pelos prinClplOS
('Ill 110lJltõ do:; qua is se ol'l;a­
uiza. c trabaUlil. J�!'tl Sall'ti�
CatarllJa e:;sa pereei La idcu­

tidadc de vontades tenl

exata expressão no critério
«(JS seuii'l mandatários, COllI

aSs0nto na Assel11bléia - e

dessa identidade resulta o

prestigio que desfruta na

consciência popular,' COlDO
venerável mstituição Illes­

ira do rcgilne enl que vive-
11105.

nlul

Por

de

outro lado, a li­

procedill1ent;o ' dos

que, C01110" deputados, estiio

aptos a influir no curso' ÍJis­
tórico. do EsLido; não se

desvioll dos iclcais de har-

1110llÍa enire os três ,Pode·

re;;;; ao, contrário, tCJ11-Se

;1)JJ'ufundli (1'0. ,i neisiva rnel1 te,
yisando ao COUIlInl sentido
do bellI estar, soe1111 e (la, ,

estabiJidade das nossas ins·

tituições leg'ais. Disso é, pre­
cisanlcnte, testell1Unl1o' ir
recusável o esfôrço cOin que
a unanjnridade da Casa d'l

I,cg'islativo catarinense, se

pôs à infatigável atividade'
de apreciar e votar, GIU tenl­

po útil, e dentro do escasso

IJrazo de qne dis[)Ullh;1, tür!a
a leg'ÍsJação' e�aboJ"ada peto
Executivo C01l1 o fim de fa­
zê-la vig'orar no prime1l"0
dia do presente exercíci.o.

Itegisiro o fato. pur�auspi­
cios"1, <:OH10 siglljficativo de

que. enl Santa Catarina, os

negoclos públicos encon­

traln estünulos na prÚIJTia
.

consciência dos hOlnens res-
, ,

])onsáyeis pela sua orierita-

ção e andauJento 'adequado.

.JORNAL DO BRASIL - "E' p,1r,3 (sta hora que
o Brasil - S'2ll, Govêrno e seU povo - preeiSal1l est'ilr
prcpalél:1os, não à b8Se de Slogans, apelos, emocioíl,a��
e faJlatisllloS doutrinários. COl110 eUl geral se deixa{n
gUi ar os paíSeS Senl 111atur dade polítiCa, incapazes de
fOrl11ular con1 realisJllO é. objetividade, o elenco de
s','us intcrêSSes' legítillJOS, A inconSCiência das neces­

sida'des lla,ciOJlatS lev,a os povos a se torl1arelll prêsas
de paixões dOLltrülár1as, que ,aSJenas idel1tifica111 £01'­
luaS subaltern,�s de ressentinlentos' é, frustracões,

, ,

O Br,asil ConheceU, nesta década, Unla distorção
dO\ltr 'nár:ia e élllocioi'al, lia, fornlU]a�.30 ele sUa políti
ca externa, exatamente porque faltou a capae:dade de

definir, eorn clareza, os int rêsses aaciollais, O aspec
t9 Idoutrinário e o costuu1e de conduzir o debate eIU 'Es

cala enlOC 'onal não, desapar'eCera,l1l depoiS de 31 de
in1,arço con1 o' deSJocal11ellto ela aeão externa "para
õutro canlpo de icléias. Continuanl�i3 nas opçõ:s dou­
t1'in,,'1ri as e ideológicas, senl alcanc2.r () nível de rna­

turidade cOl1lp,atível COlU as possibHielades 11acionais
Ainda não at1ngÍ1110S o estágio SU1Jer:or da definiÇão
çlos '11terêsses naCiOl)ais e sua divers:ficação enl per
111anel1ctes e transitórios. EnqUanto não o fiz r1110S,
sere1110S fatahnente �rrastados a_ debates acadêlnicos,'
p'ois está conlprovado qUe política, e,xterl1a não é ape
na;3 1'orluulação doutrinária, nlas, sobretudo defni.ção
de interêsses. As fórluulas são criaçõeS poSterior: s,
para jUstificar os interêsses l1a,c:onai,s, e para servir
a êstes . que se CUllllall1 slogans. destin,ados aO Uso e

,CoPSUnlO popular."
,

,

I

i "
\,

1

r
,'. ,

,
I I I J
, , I("

"

, ' ,

, \'
csrôo ecorrendo durante a sua tramitacão e o crivo

�

dade. •

, ' I I' t " :
,

'

por que vem passando na Comissão Mista que estude

::IS emendas, vêm reforçar agora a tendência que desde

o princípio se delineava. Além disso, é de se ressaltar

o papel que hoje assume o Congresso - a princípio
ornísso - na questão do ,abrandamento de algumas
d,1S linhas rígidas dó projeto, como no caso do Capítu-,

,

lo des Direitos e das (Garantias 'ndivid,uais. A ação de-

cisivc de alguns líderes mais esclarecidos da ARENA
foi o que muito contribuiu em favor dêsse importante

o repúdio generalizado que encontrou na opin!ão
pi.'lblica nacional e internacional a "lei de arrôcho','1

•

�' -�,
, ,J

,�, ,

.,
.

1 I! h\
'141

- "'

, �.

,

Mds agora, um curioso paradoxo dá margem a re-

flexões mais profundes e convincentes acêrca do corá­

r��t transitório da nova Constituicão. A tentativa de
�

.. inclusive na área parlamentar do próprio (,ovêrno, só

poderá resultar num procedim�nto digno e correto do
, ,

Congresso: rejeitar o projeto, coso o Parlamento não

tenha ampla liberdade para emendar convenien�emen-
..

te o texto orj'gioal.,
, ._, I

,
,A 'imprensa brasileira Cf particularmente, os iQr�

i;olistas, não procuram alcançar um -tratamento dife­

rente dos demais pessoas fisi'cas ou jurídicas. De no-ssa
.

.
' f '

.

parte, somos contra quaisquer privilégios que s,e dêel"l

(I ierneis e jornalista!;"
dificuldades de acesso

rantam o liberdade àl;"

a não ser aquê!es que evitem
,

,

as fontes de informação e 9a-

divulgação. A responsabilidade

iii'
"'"

,

': /' ,',-..
J ,

, ,

, ,';
, :" 'J.: .. '
':

. :'" ,',,'1,::" Marcílio Medeiros, filhO. jeto de Lei de Imprensa é Ulna

maldade inomínável, no 111�
rnento em que o Congresso de
cida atropeladamente a pl,""Opo­
sícão chamada de Carta .Mag­
ria. ,O jornalismo deixará de Ser

profissão para ser vocação slj.i
ctda, Aprovada' a Lei de 1111-

prensa, os jornais e as emissô­

ras de rádio e TV dirão apenas

o que o Govêrnc quizer".

conciliação entre um texto de inspiração liberal comQ

o relativo aos Direitos e Garantias e outro que expres-

O, nu,E €1lS nUTDnt' DI7"['1M'u U U ,iii Jl.'�U" .iUÚ'
f

;1 , \

'�,,\O MAlli ANTIGO DIABlO Dl: SAlt!A CATARI""
(,

.... 0/ ti OM.. Af'\ ", _�.

•

'SCI sobretudo os interêsses da chamada continuidade

revolucionária, numa linha acentuadamente

permite que se vá pensando desde já numa

r glda,
revisão

cf'>nstitucional, em fut'uro não muito rem'oto, a f;m de
, ,

se elaborar uma Carta com mais unidade filosófico e

doutrinária. A própria perspectiva revisionista foi aber­

ta pelo Presidente da República' quando decidiu equi-
\

infeliz inspiração <) envio do ante�projeto 00 Congres­
so Nacional, resta esperar 'que os parlamentares 50 i­

bom cumprir com o seu dever democrático d'e impedir
,

'o 'cíi1rê'e.amen-to das libel'clades de informQr �.e qpi.,n.,ÇJf, �

•

• /
_ t •

pl'errogativa essencial dos regimes dos povos livres. Se
, ,'I

o iniciativa partiu do Govêrnol o Congresso não pode e

riem deve dividir com êle essa ingrata' responsabili,-

, '

,

'4.S V�ZEP COtlTRA
o t\MÔCHO'

'

, _I. •

Yários foram os motivos que nos levaram a acre­

ditar no caróter de transitoriedade da Corta que será
,

aprovada até o dia 21 do corrente mês. Os fatos que

especte.

'.

, • "

ainda: au J�cgjs!a(ivo o estu­

do e aprov:lr·ã·} d" ([Ida a

nova 'lcg'IsIação tributária,
imposta li v 1:-" "ad I) IICUt 'iH­

plantação do sistema nacio­
nal. Entrementes, houve ne- ..

ccssidade de emenda na

Constituição, de BIOd o a
,

ajustá-la ao nôvo critério de '

distribuicão e cobranca dos
• •

Já foi fixada aqui a nossa opinião sôbre a Lei de ,\, i;i'lil e penal dos homens
\ '

Imprenso. Admitindo-se como um foto consumado de

f '� unanilnidade da opinião
pública naciorial levanta-se con

tr� o projeto de Lei' de Impreu
sa que o PFesicleílte da R púbii
ca enviou ao Congresso Nacíó­

nal,para ser aprovado até o I

� '_, '"

-próxírno .dla ,2�: Destacamos.
;à,qUi, ,�,' op nião de expressívas

'

.. '"
' ;

" '
" .. I

.

.

�

f�g1frª,s da vida públícatto País,
,

'

'

r;ntráii:as -à lei qUe visa a ex-

tenl1�i1ar COlT)' a liberdade .de
l .

'

.J', • '-

'irifornia:r ê 'opirlq.r;
�

" .

� , .'�"
, :', , '. ,:' I', '

}'.' .' )' ,-
'

.:' _:'
.. ; "

.

�:

Ex-Mihistl:Q' <Mell1 q.é Sá

",Não l� nen1 d.sejo ler, o texto

R_1,le pelas hlfO'rm,ações' 'a mim
, " ,

chegadas, é, uqla
'

;GoiGa vergo-
.

.

'

:o110Sa: Vou apurar as notícias
.. , ' .

sôbre a vineuláçêo do rneu no-

me ao' projeto e, s� forem
,

po-
, ,

�ltiv;as',. e�vi�rei
.

ofíc1(0 "
de ?TO:,

, teeto aO Mínstro da Justiça,
, ,

'C' 'governamentais, ter-se-á, chr-
, ,>

gado aproxlmadarnente ao obje
tvo do projeto eUl eau�a".

,
,

j

I

�
" '.

I. . I

pnror o "quorum" da maioria
,

'
,

das- constitucionais de origem
c:iativa parlamentar. !

Desde o início, portanto, o Govêrno já scbie, pe-

absoluta para as .emen-

governamental' e, de 'in'i-
, , Professor Roberto Lira:

,

Se-ia que o exercício da
,

são da pella, daqUi ,por

"D" ..r-

profís­
diartte

,

fa!> advertências que the foram Ifeitas, dos riscos

correria em estar fazendo uma Carta de duração

,
. "

sera uma pena .que
c

efê-
-Jucas C11aVeS: Esta é a única'
lei brasileira qUe pod rá preju­
dicar-me de fato;'.

mere, ao compilar o substrate-de uma legislqçõo dis­

cr.cionéei«, ,em parte necessária ao período de transi-
"

"ão que o País, atravessa. Assim, deixou eJe preoeuper-
se em encontrar uma fórmula duradçure que viesse

harmonizar a coexistência equilibrada entre o saldo

positivo da obro ,político-administrativa dessa épol=Q e

a :radicõo doutrinária do democrecie brasileira.
_. •

J

• Ce1ef)tino Basílio, I:'r(�sidente
.

, �,

da' OAB, S(.�ção da GB: "Sy
se qulzer impedir a, infornla-

,
'

çâo, a divulgação e a comuni-
__./. -,

cação crítica dos atos' políticos

,

•

Embora não se possa negar que o projeto de Cons-
I

,

'

tituição, �om
..

as emendas que the foram incorporadas,
�
",. "

iC::iuitará num documento bem ,intencionado e cqpa;

de trazer algumas boas fórrpulas, para a solução de

pRoblemas políticos e paro a --�jda pública em geral do
Pail', a verdade é que, carece de fator mais important£!
p(; a a suo permanência o longo prazo: a falta de ode­

s.lo nacional.

,
'

,

n:epu tado Rafael de
" ,

N�aga1.lÍ.ã�s: ,"O'� abusos no exer

cício da, liberdade de iFprensa
SdO iuenos nociVos, qUe qUais-

. .r • •

SlU�li '111eÔj<;la,s g.l!e lilu'tell;1' o

exercício" d�sta liberdáde eS-
;. "-

.

.'

.senci�l, ,já· que" 0S exceS;.;os jeo-
Il1ftld0S�p:J�S jornú.is não �fe­
t�'n ,nem fJ.' seglfrança naCional
rien;1 à vida econôin:ciil do país,
'p6i.s tôda m�nifestaçã6 de pell­

sa111ento é, corrigida .' 11atural-

111elit�, no Íi..ire debate das

..

AI'llleida

de Morais Fi-J,urista E"aristO

1110: "O projeto

,

é Inuito
.

ll1a1S

rigoroso do qUe a lei anteriOr
, "

o qUe não dever:a acontecer

quando se p 'nSa elU desenvol-
, ,

vin1ento, cuja lÍ1lha 110rma1 de-,
ye ser, cada yeZ luais, flexível

\para os'' hOluens. RepreSenta
unl 'retrocesso na soCiolOgia do

{desenvolvilllento do Bra.s:1".

•
{ , \

•

o Congresso que se instalará a 15 de marco ,U
-'

9fove I'esponsabilidade de promover a revisão constitu­
(fÓno!, sem que retire do Carta os normas imprescin­
cii,veis ao bom fun'cionamento do regime democrático e

'_; .

túdas ,as de'mais de contribuição criadora válida p;�,o o

idêias"
,

: ..
,APOIO

fut�ro. " .
" , '

�', ,
� _ ". I .'.' '-�J

,._, :""�';"":':.' ""'

,1>?,'Semb,argadw ' Jo�quim ,,'Si-
.,:, .: ..t- .,,':':' ;,,1 ..

" los C:ntraj Presidente da Co-
missão de OrgallizaÇão Jl�di-

.
,,'. .

ciáiiá do T,.J. de São Paulo:
"A .nov� Lsi ,de Irtlprensa anl­

,p,lia, eril del�Jasia:, o arbítrio
das �'l1tOr'dades: A lei é Unl peU

, ,

O ex-líder da extinta União
,Delu,ocrát1ca Nacional 11a As­

S:lllbléia L,eg,islativa, deputado I

reeleito Fen1.alldo Viegas', as­

segurou qUe está disposto, a

apoiar a recondl�ção do deputa
do Lecian SloVinsl(i à Pre.:.lidên

,

.

' '.. r.

cia da Casa.
<

I

de imprensa dispensa

• '�. p , •

09' v.?ga· e 4eixa nluito arbítrio
ao , ;Poder ,Públi�o', e à j,ustiça
>.'

.

. • ,

pal'�';punir a jornalista".
" ,

. .-�" J.'
, ,

,
:
..

,

INAUGURAÇ,ãO
No progran1a de ínaUgu­

racões aUe o Govêrno, -do Es-
o _

tado elapora p,ara , comeniorar
a passageú1, do' pt�\lleiro ano de

' •. , '. '" .' �I • '

adluinistráção do' sr· Ivo S'i1v¢i!

um,a

I,ei especial. Basta que a existente seja observada c

'.:�lmprida, pela qual já estão fixados os limites nece,s- .

Generál Per:\' BeviláqUa: "Essa
��ár:os para co�bir abusos e violações.' Nõb se pode I�- Lei de Inlprensa é o me�nlo
gisloT CI;I1 detlimento I de u�a ,grqr'tde: e', valorosa clâs-, ,que',se: t'rar unl pl.l.hnáo d0 car

"
."

. '�, j, .', .�. ,!·,.J.1'.:;"-.·;';"';p' ;:t':Y, O:.:i4,·}L)':., '\ �L\ ·�·;(·:;'�:'\1: "�.'., ··p,õ'·.l'h1;iÂl1alio'_" p'�'tece' ,a'té �

que oS,·c/,se no s��: meio, n:'eio s� abriga"" �I,guns ,�ndi9ríos e ',' "

r:1orgin'ais. Êsses Cjl.�e seiamcpyni,do!ri:dJ1Yeni,eritte:ment�. ,�,fOl�,�nS,\q'\l:� s; beneficiaral11 do
, tiabaJ1Q', fêlto pela Ilnptell,Sa

iV,as colocar tôdo a Impren�a brasileiro sob const,ant,e 'que.. d�llUl1'Ci�u a 8,narquia exis
tlmeaça, pelo foto de ,'um'Q ínfima minoria não sCib,e.r

.

teIi�e íl� país, faZeIicto conl que
as tnU1heres e os 111iÍitareS Se

levilntassel11 para' ,salv.ar o,

País do caoS, querenl a volta
:.' ,

do Caos".
"

,

,

ra\ consta q, Entrega Qfiçial 'ao
tráfego da estrad!l LebC>Jl J{ê� ,

gi�� BR,�2, cuja inlplalltélç:'j.o
foi recellten.1el1te coilcluidá: ", A
.' 'I.

rodOVia Serve' a todo o parque
agrO-pecuário da, região' do
lneio-Oeste (Concórdia e adja-

,
.

éências) ,e é de sUlua impor-
tância' para, o desellvolvinlE11-
to daquela área.

�.
.

honrar a sua profissão, é uma gritante Injustiça;
,
-

'

O Govêrno do Marechal Castelo Bronco, que atra:-
-"essou o,s mais difíc;.:;1s p'eríodos de crise CJssegural1do

i '

'

,

;:lrllpla liberd_ode à Imprensa, surpreende o País nêss6
� �

,

fil1'l de mandato ao 'enviar ao Congresso essa lei auto,-

ritária. Cabe, aqui, tam,b�m ao Congresso, defendê," o'
,

!íbe,rdade de Imprensa( pois onde não há uma '.lm-'
prensa livre e sem pressões não poderá haver um Pâr-

,
-

lamento independente. Dixia um jorna' carioca que',
"são duas concepções que andam sempre juntas e se-

,
,

' .. , .'

,'. ,

. ,�' " .

Deputado' Mário, ,p'va:
, .

.1

"O pr,O-

'I
I ,

•
.0,.

•
" , ,\ ,

"

· _'.','
. '

•

•
, ,

EMENDAS COMECAM H'01£
.:.

',; ,

,

I á sempre ruinosa a tentativa de conciliar a Demo<:ra-

,ia com uma Imprensa submetida ii camisa de fôrça
,

de uma lei especial que, !1 pretexto de

ab,usos, no yerdade mata na fonte um

. . .,

punir crimes e
, '\

regime de au-

entendas, que, serão acolh,idas
�, ,

OU IlãO pela ComiSsão Mista,
,

110rll1ahnente constituida_ lpssa
posição do govetllo já foi trans
J,llitida p"lo proprio pre.si:detite
da Republ',:ca a vàrios patla-
111elltares, e até UIU convite foi
feito à Sociedade Interameri-

•

cana de Imprensa, para apre-
ciar a lisura da trallútação e'

debate'do ptojeto"_
Afirnl,at'lya do goverllador

da Bahia 11ão veio confinnar
Os teluores d'e circulos, p01iticos

•

qlle davanl COliJO certa a de:.
r�retaÇão, ainda hoje, ela nova

'LE!i de, ,Segurança Naci!ona1
(q Ue entraria enl vigor anla-

nhã, Com a publicação no "Diá
rio Oficial") IP,ara iIupedi'r a

rp::Jlizaçiio do ato pUblj,co ll1,ar­

cado pelos jOrnalistas de São
Paulo contra a Lei de Ilupren-

,

•

Terá inicio" hójê, 'de acor-

do Jl>ln o calendario fixado pe-
'

I

"lo Senador Moura Àndrade, o

prazo destinado à apresentação
,

de l11elldas ao pi:ojeto governa­
mental de Lei de IUlprensa. O

, '

relator da C0111;SSãO MiSta, de-
putado Ivail Luz, já ,deu inicio
à "redaÇão de seu parecer Sobr2
a n1:ateria. Enl �eu eI1tellder, o

projeto Contenl varias disposi­
tivos qUe aberranl! da sistenla­
t:ca qUe preSi:diú a Sua elabÓra­
çã!o. Entre esses itens - 'que
d,e'ven.1. Ser teforJ1lulados OU ex

clu,ido.s do pr'Ojeto - o relator
le:b.lbtou a' escala de respousa­
bilLdades e a e:x:clusã0 da figu­
ra ,do presidente da excêçào da
veXUade.

Ao deixar o Palacio das
LaranjeiraS depois de reUnião
conl C! presidente da RepUblica
o sr., Luís Viqna Fllho" eX-,Clle-

,

fe d,a Casa Civil da Presidencia
e governadOr eleito da Bahia
declarou, sobre o projeto de
Lei de' Íluprensa, qUe "só exis-
'te Unla expliCaçãq para tantos'

I

protestos e tamanha atoarda: .a

fqlta de leitura do texto envia
do pelo Executivo aO Congres-
so, ,qu'e o está discutindo livre­
n1.ellte.

responsabilidade e de" coris'ciente liberdade".

, ,

�'USSA CAPITAL

A J11úsiea estrange;ira invadiu o país inteiro e atuabnen·
te C0111 os i�-iê-iês, a coisa tOUIOU aspécto de calamidade pú·

;

Invadiu Os lares, os clubes, as "boátes" e por toda a

parte só se ouve essa )l1usica assanhada, histérica e até nICS·

lno, certos intérlJretes cantar' eln inglês e inglês pelo ouvi­
,.1'0. deturpando, 'estropiando o ideollia illg1ês até quanto llQs-
:;a a vaidllde e estul1idês l�unlana.

'

E' o lllg1ês pelo, .. ouvido, á força de tanto ouvir os

1."
u .....lc,a.

,
'

osVALDO l\'IELO

A OrORTUNA E PATRIOTICA REAÇAO DA MUSICA
, '

,
,

NACIONAL: A. U. - ARTISTAS UNIDOS
'i' !'-

. ,

.,

, "

sa. ! ,..;

Esses rUmorf's tiveram por
base a j:nformação de qp.e o ge
ner,al Golberá do C.outQ' e Sil­
va levava, ao cllefe pata a reU

llião, UIU anlplo dossiê sobre a

sitUação elU São Paulo e uma
,

analise das criticas SurgidaS enl

toda 'a i1nlprensa '��oiltraria
.

ao

projeto ,de Lei de Imprensa,
ora e1n' discUSsão. Recrudesce­
ranl ainda nlais ,áo se ter conhe
'Cim,ento de qUe varias autnrida
des pauFstaS fOraul pOl' diver�
sas vezes solicita,das ,telefol1.iéá"
ll1ente.

, .

I.I1SCo.S.

Era necessário, lUeS1110 preciso" Ulna reação a' essa in­

v,'são que fez desaparecer completaluente dos progTama:.
de rá<iios e televisão a TIlúsica nacional, que só provocaIn

,

�.ritos histéricos e ato'rdoantes l1Wlla barulhe,ira infernal.
A reação, afinal cllegou restaurando a nossa autêntica

lllúsica nacional, que beni expressa os verdadeiros sentimen-
, , /

tos da alula.

,

A reação cheg'ou COIU a' denonlinaçã.o dos AV - artistas

l!l:idos, quc estão invocando as músicas nacionais COlno já
tlvenlos b prazer de, ouvir num seléto prog:ralna, faz pouco
�erllpo na 'l'V Piratlní do' Rio Grande do SuL

I. ,

"O governo não te,nl obso
lutamente Unl ponto de vista
rigido a respeito do probleu1a
- disse - e a prova disto é

qUe já for,cun anunciadas vaTias

•

!

,

.,

i •

l

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

,

De COlIÚSsãO do Desembargador prqvedor, em exercí
" , '.

.
,.,., .

cio, : para ciência dos ;�ntereSs'a:<tos e 'su� £iel obser':'
vânc'a faZen10S transcrever abaixo o IlORARIO de
VISITAS e os AVISOS aos Visitantes;'

HORARIO DE VISITAS

a,
, '

,

, l'

'. )
,

.
.

LAZARO'Mm'OLOMEU
, ,1.'" ,; :), ,� ", '

"" \

,

' I... .' �:
'

.
'

'.'

. ,

EnferJnarias: Domingos. (; quintas-feiras das 14 àS'15
horas.

QUartos de II C1ass& e salas Reservadas: Diariamente
das 14 às 16 hs.

'.

Cíncoentenárío do Jornal de Joinville.

-x
I .

x x x-

l.

LOGO à. nOite 110 Teatro'. '''Alvaro
de, Carvalho;', será realizado a cer1r,nQ.;

, ...c...k' x �. x """"" .' . 'riia ide entrega' de Diplomas, do,S eleitos
"

, !" I ,'!, !}!', '.
\ . _;, .' ", .: .

)
.

, nb pleito del,novembro.· ,

AS solenldades Iníciaram na. Câ�
,

,

,

'

ra 'Municipal, onde o Dr� ,Assi,s Cllâte�u. � x x x
,
X - .", .

br.a�ld, recebeu o título de Cidad�o Bo .,' ,,' ,

. , ,
.

•

"'. .:. ", ! •
,

•
•

('norárlo de JOinvil�j'das mãos,d�'V�re,;'o,; '::',EM Laguna, hoje; às dezoito horae
,

ador Curt Alvino Monich _,_ pre.si,d�nte'; C.
.

,;erá �ea'liz:ado Q e�ace,' .lYfatr,inionial de
.

daquela Cám�ra.
'

, .

,

-,';,; ,�dsori Or'lando Goeldner � Ast9d 'M1!S-
;,

' ;:. ' .' ".
,

" '.. si,"RQ altar da Igreja Matriz de �allto':
.: ."

' .' � . ';' c
"

.' •

- x x , 'i x. -;:- ,\ � ,.:,. Mt�Ó', dos f\:nj6s. Os
I coJ;lvi�Qo$ �

. ,"
,

(. "

, ' ,
,.' '; fã;çj� i-et�p2ionados no C�'9b�( 131oliqin.

,UM' al�i�oço fqi qfcr��ido �s a�tot!�: ;:". : .;, •

/
.'

.

dades civis militares e convidad(!)s· esp._e· ;, - x x x x.:.,_
�. oj. ' '. ,..� I

'
. :;�

ciais na re�idência da·' Srtà�
,

L()Htdé$, . " '. '
" ..J., � 1 .: ••

Krueger - G�rent�' dp Jórnal �e 'Joi��.
ville - N,a OG<isi�o Ó represen'�nt� do

" .' . � .

..
:. "';;".

Goyernador Ivo Si)veira
'

.:._. Deput:a:ds)
J. �nçalV'[S usou da palana. ptscur:',

,.
... t " '. •

sou na oCasião o Dr. Dieter Schmid�;.
.
.. '. . ' .

QUartos d� 13.' 'ClaSSe e Apartamentos;
das 10 à$ 12 hs. e das 14,às 20 hs, .

. , ,

N. B. � cada àoente é permitida a v�sita de duas OU
"', , .

D;�riamente
•

,

três pessoas somente.

.

AVISO AOS VISITAN"I'ES

,

1. Os doentes podem receber uriícaménte fiutas.·
2. As visitas develn' ser rápidas, para ,não' Cansar oS

, .

. ,
,

'
.

doenteS.
'

3. Não é ,perlnit"do fUlnar 110:5 qUal,"tos.
4. Pede-se evitar con'versas £n1 voz alta e ag:rupaln.ell

,

tos nas corredores.
. Consistório da Ir1l1andade do Senb,or JesUs doS

.,

:

PaSsotS, aos 3 dias do mês. de janeiro de 1�67.
SECRETARIO, EM EXERCICIO -'-. 5.l.66;

TOURING· CLUB DO BRASlL
"AVISO IMPORTANTE

1

-1
o,' ,

.
"

".- x 'X·.,X ·X.-'"
, ,

, '

"

Avísamos aOS; SrS. '�ócios que o noSSo serviço de

despachante se encarrega gra�vitmne:nte do el11plil­
cam�nto de carrQs jun,to' a 'Diretória. de Trârlsito Pú­
blico, devendo' os. ,inter��ados procurarem o es/critó­
rio, das 'ol1!i':e aô rr�ei-o dia parã tal firil; (fora desse
horário o despanchalite estará em serviÇo' externo) .

Outrossim. solicita qUe qU(;lndO procurados . por
pesSoas qU� se apresentareIÍl COl1\O £Unci,onários deS­
sa seccional afin1 ide tratàrell1 de ,ásSUI�tOS ligacJ.os ao

,

.'

,clube (cobraI1Ças etc.) .exigira.n� dos 111eSmOs creden.

ciais assinadas por "essa direção,"' ou '. tele£onareln pa- .

: .'

ra 3330 pedindo mfonuações; ." ,

•

A Direção
11.1.67;

-'---,-�-- ._-----,-------_._----_----

Meiniclte S / A� In'dustria Comercio e

. Agricultura,
.

Concessionária da Us'ina de ,Beneficiamento..

','.' . ., . '.

". Leite . ,

..
,

'. .

'. . .•COMUNICAÇ10' . . , :

, COluuniCamos aos' distll1t?S ft�gúEses e' ào públi­
co en1 geral qUe, o Leite tipo 0, será vePdido ao con-
., �

, , "

......

sumiqÜr 'ho balcão pe10' preÇ,o de' Cr$ 31.0
.

(treZel'itos
. �.,. \

. e tlez crtJ.:z;e:rós) o litro, acresc;ido de Cr$ 15 (quinZe
cruZeirOS). 'p,ará' elltr(ga à don1iÇitio:,

.

.

Y

, ;
.'

.

I ! ;, , .

t ·0 acrescimo e1n Sal1.ta CatariI1a é dec�ente da
inciçlência do novo In1,pôstQ sôbre Circulaçao .de.�erj "", '

cado,t":,as (ICM) qUe Igravará o, produto desde 6 pro-
dutor até o consulnid9r .. (Ch�$47 POi" litro), antes iSên
to pelà Lei :pr. 3.514 de 2�9';'6�o .

De ",côrdo com a r�ôltiçãO nro 267 de 18-3-66 da
SUNAB em vigôr, a. mro-gém de lucfo brUto das.' ,

• 1 , ': ,

Usinas e V¥ejistas pêi1:hâfteice ilialtetélda.
'

, ,
,

"

•

, F1orianópol�, S de, jameító de 1967.

MElNICKE S/A. IND. COM. E AGRIC. (FILIAL)
MARIO H. HERING (GERENTE)

, 10.1.67 .

MÓVEIS ...:. VENDEM-SE
COln urg�llciq. os segu�ntes:

,

Sala de jantaI:, Fogão a gás COII1 2 botijões, QUaI'
,

to de caSal, Quart\) de solteiro, Gel�deira e ll10VeiS
avulsOs.

Tratar à rUa Allge10 .La porta n. 10.
, .

PERDEU-SE·
Uln relógio de n1arca M O N D A I N E com

pu1seira e corrente pr€Sl� nU1n dentinho. Foi perdi­
do na Onibus do Estteito OU perto da Sober,anil do
Estreito dia 3.

Pede-se ar pessoa que o ecolltrou entregar à rUa

. Crispin1 Mira' n. 34, que será bem gratifiCado, l-'\Qis
trata-Se dê joia de estimação.

'NORBERTO CZERR'AY
C!RURGIAO DEN':3:STA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES'

Dentistéria Operatór�a pelo sisten1,a de alta rotaÇão

(TrataPJento Indolor).
PROTE,sE FIXA E MOVEL
EXCLTJSIVAMENTE COM HORA l\1ARCADA

Edifício Julieta, coiljnnto de salas 203
RUa JerôniIDO Coelho, 325

Das .15 às 19 1101'aS•
\

,

R�ic1ênci.a: Av. I-{êrçílio

I

o
•

)
,

...

,�.' x ,

'. " ,"

,
....

"
" .
. '. ,

.

= X X x X·--"·

vento.

"'-x x x X,-­
I

AD:AO Mit-anda, Dr. Cird Marques
NUnes Alirio Bosle, os Jótna1istasj da

"Ilhacap", participaram d� festejos do

- " .' , .. " ' '
,

;
"

FALANDO em Lagtfna, no próxi­
�o dia 21, no balneário <l.aquela Cidade'

,
"

•
!

Será re.alizada a VI Fésta d'a Rainhq d()
Atlfultico: Catarihens�, .. no Clube. do,s'.. ,

"

,

'<!
"

:PeÍn�' ;FlO:ri�nóp04s, e$tará represep_tada"." ',o. I
_"

'

ppr quá.tro can<lidatás. , .

,
' "

,

"

I

, x x x x-.-

,
"

, ,

"

.' "-'- x x x x

.-

";_,x. x x X-'

-:: " '

.

Formandos do C ..C. Pio XII, dá tur .

ina Piof. dI'. Humberto Catlos Cortêa
.

,

pi'êstaram jUsta hÓmenageln ao Pattd-
n0 da. refeti:da túrma, IndUstrial Afonso
Delambert Neto, o£etifndo-lhe, no

úl.timo don1iJgo, Ulna saboroSa peixada
na Lllgoa da ConceiÇlão.

, " , .. ,',' '-,' . _,�. , ,", )" .,'

�

IDe
-r"

!
I

No período de ,24112 a 311, em qUe
estive-fora da cidade numa curta per-" _'

manência em Lages, não tive oportuni
dade de assistir, nenhu� filn1e qUe ptes
tasse, b�In ',como notar'· qUe' a progralna
cão é tão horrível C01110, aqUi, em F'pOo'�

l�s.
, ,

A vantagenl q'ue êI€s levalll é nas

caSas ,de projeção, que'l;deradas pelo
cine n1arrOcos, que cama já tive opor.

.
.'

tunidade de dizer állteriorlnente, 'é Uni

c;n::ma n1uito bom abafaln ós nossos a- i

pertados e il1!Suportáveis gali�heiros.·.
O prüneiro filme, qUe vi na refer­

da cidade, foi Un1 iVesten1 de nonie "/Os
filhoS/ ,de Kate Elder", tão. medíocre

.

é
horrível que neln vale a pEna tecer Co

111e1ltários. En.l Fpolis rassa aoS montes

deste tipo. "

•

O oUtro foi "P(}lllÍ�liqlle':; 11i�tória

,

,
,

v

I
",

da freira car.?-tora que a pO<l?o feln.po
deixou o convento (no filme ainda. não"

•
.

e qUe não pasSou de Un1 dr.alnalhão co-

lor:do e conl lllUitBJS freiras e Uin padre
Um . jo'veln dono de Ulna gravadoz:a de
disco apaixollado pela joVen1 irIl1ã. (que
també!.n 'o alUava) e Un1a família COIll

sérioS problelnas.,
.

Unl filn1,e c.inen'l:atograficalnente,

fraco seni benhum valor, rodeando te-
'f' ;.;,

ina deCadente e falso.

.ASSiIn, foram dois péSSlI110S filmes
que' pi,lde assistir, e. n'€nhum.a. novidade
pude trazer para os leitOreS de, Cine
Ronda.

Os outrOs qUe estaval11 sendo exibi

dos, 'não eranl nada melhOres do que
oS'- I11ellcionados, e OS que estão anulicia
,éIo.s: ta11lobénl não fogeln a linl1ao

JOrge Roberto BUcl1lel'
, ,

. )

:r,."NP��S (B.N.�.) - As indú,s-I
trias . c�nser:v�m a m�ma "face" a seu

,
.

,

pl"Ópqo ,risco, - o -risco de se torna-
oe

'

!' /
'rem superadas e inativas..

, P\>� 1sS0; as indlÍstrias realmente "ri

gorosae mantém-se' selu!>re em progres

.
so ,e ÇlJt�rai1do seus planos de produção
para nêles' íncluirem novas idéias e no-

,

.

, � ,

vas técnicas, . ;,
.

, \ ,\ '
,

,

.
.

. ,

-

. ,

EM TODA pARTE
.

�. ' ": .

-

'.' ,:� ,
.'

, ,

•

,

.

" l' ....' ,

'
, ,

'"
! '

, ;, -.' /'
'. Isso, é,.verdadeiro em ,:tôda .parte on-

�e �jc{st�;'�li¢triaso � �os Pflis�!� '€�
desen;olvimento • ou' n0 ' velno;' pesâdà:.-, """, '" �" \" ,;' < ., .,0

ment� <rnd:irstriaÍizado contínente d� 1 E;U,.

'/�.','
,1' J.

'

"'!':'(,.,

ropa>
i >
", ';'. r

•

.

.: :l)u�a:rit,e o "século' XIX,<�or exem-".
,

" • _", �,'
� I" '_'

_ ',_,,;.;. :. .,,' ':

pIo a G'ra..!Br�t?nh'fl foi lllOriEúi:a na: rea

liza:ção d�! ,p�i�,eira -revolu:ç�6 industri'"
.,al: 16s inErcados mUndiais se abriram p�
ra me�ado:,as Como. teci'do� dê; algodão
"," ,�' ',j

, ,
•

' , ,

t.rilhos' material rodante, ferroviário e
, , .

..

maquin�r:.a para lidar com .metal.
,',

" , '

"

.{)utiós paÍS.eS lobo aprendera111 a fa
.! '

Zer esSas coisas para êles próprios .

," , ..

i

MERCADOS MUNDIAIS"

I '

, ,

CONQUISTADOS
' .

". '

,. ,.' .
,

"

muda rápidamente
em:mais <te 60(J lPllhges de l.ibras es_�r, .'.

I, ,, .
,

,

Iínas-por ano.

ESses cérebros eletrônicos reSol­
vem ràpidamente problemas di£íteis.
Até c�ntrolam a produção,' como na

conetrução naval.
,

.. Computadores alilnentados com

· certas infqrmações fazem funcionar má

quinas qúe cortam ch�pas para cascos
de .. navios exatamente do tamanho e da

est>essura desejados, Sem perda de qual
.quer quantídede .de Illetal. .

. '.'

Dia a. dia aum�ta variedade dêsees "

céV�bfQS eletrôD..fCos.;
.

, .

. I J

,

ELETRICIDADE BARATh.
, "".' ,

.
,

, " ,

h,lénl diSSO,.i a Grã-Bretanha desen-
': v0lvEti: enormes- indústrias petroquími,
,,'

,

,
.

\
," .

'

,

das;' qUê pl,"o,duZeni. plástícos par:13. � con�
• �

,

"
, .,! " . : ':

tnição de ba,l"cós" cas-as e Jcanos de esco
·

aU-lnento para 'ma e um �utros fins.
,

';' -

'.
.

G:onslderaln-se tambén1 as' usinas

nucleares ,de ener�a ,do País. Tais Usi­
n,as produz�In mais. energia para a ob-·
tenção ,de .flet�:cidade do qUe tôdas as

outras usina� nucleares do mundo jun­
.ta� .. .fi. O1'ais nova pl,anejada, o protótipO
�C�:íne�cral de ,lúna 'usina, de reator rápi­
do oU;· de a'uto-regeÍle�aç'ão enl Doun­

r���; na ,costa da E,scó�ia, estabelecerá
o padrão pa,ra a produÇão de eletricida­
de .com energia n\lclear no futUrO prova"

," " '
, ,

v�lm�ie . patiL todos os países.'
, '�Qnômjcà em SeU uso de combus-

· 'tível,. �la poguz .. energia barata.
, ,Aperfeiçoamentos como ês.se po­
d�m.' \crÍal' .

proSperidade ;
para regiõeS

"beln dliitantes ,dê granqes centrqs de

populaÇão,

�UDANÇAS DE EMPREGOS

,

. Ma�
. e�·· q�lq\:ler ,;evó1ução 'indus..

,trial' -:- e a Grã:-Bretanha empenha-se a
, " <

, I

· gora, ;na realizaÇão de sUa segunda - a

mão�de' obril,
.

é '.'da maior 'i.mportânci.li., . � " ,'"

('
:

. Industria �lguma pôde manter-se
" '

'. �,' ,
.,

muito 'i�mpo;'sejíil, pesSoa'! atiyô' e compe
tente.",& Com' a' Indústria mu;dàndo sUa

face c� mçils' ��pidez qo' qUe em qual­
,

quer ,outro t'empo antes, trabalhadores
· de' muitos ram,os seus precisam

.

tam

bém: mud�r de emprego•
,

,
.

. ,

, ,

,

, ,

· ,

I s »

. '1
· , .

: ,',' .

,

...

, ,.

•

.

,

,
.

NA. Manchester Cl:j.tárinense, .. p¥ti \

• \, ! ,', : 'I '

cipei dos festejos 40 J)J.bilelJ. de Ouro,-
• I ",- ,

do Jornal de JQiP,vil1e, q1.le"cont01;l�"cla
presença do Dr. �ssis <?ha�a.p:qa'rld . e

de Edmundo Monteiro,
'. , .•.... : .

,
.

' � .

: ';

..
.

',. .
� �, ',I )

LOGO é:pós' foi reéfli-Z"!'da, a: :ce�inQ,.. , '.

'.

.'

,

ni.a da Pedra Fund.arne!l:t�l; Pa�� a: GO�� .:-. BRE;VE;MENTE1 � rua S�te �e S�
tr�ção da riova sede 'daq��le JqrI1?-I Pts

.

·t�mQtoj,será Instala,da uma .filia} da 1\-
cUrsou o Jornali,?ta M�uiict6'Xa:vJer>;":_ :gêP;Ç!a de T'-lrismo Holzmanllo
Diretor dos Diari� �biiia:�9s, e� , S'Oi

.' .

. ,�. ,.'
.

Lima DUarte, .atOr 4e Tv-',e Cinema,. Jéu >.' "," :.,.' x x x x-
,', " t. ".' _," � '" ,� , "

" �'

o discurso de Assis C11ate2rubt�arid\ Jl.tD'a "
.. .

,..

ma�avilba de discu,rso, eb�e:t'ra:ndo, 1.é1.j. .,'. A�1'\MAR1A Callado � Joã� José
Uma InepSagellL, Ó 'Depu't�d&Utiart,;�tó ,fagup:q,es; hoje, às, dezessete �ora:s, re-
winskY - Presidente da, A.L.S�C ..:

.,

• •. ceber�o, ii q�nÇãO de J:)eUs, no' ,alta'S da
.

'.
".

.

"

•.... '; . ': ",; ..... " capeta! 'dó Dlvinci .Espírito San�o. . Os
� x,: X ,'x x: __:

"

.. '-'. o,",
":0 �ÓriV�i?àdoS' s�rã<> r�e�ci<>nadd$ :nó S9.n '

,
.

. . ", ,. ';
,

",.;' 'taeata:riria CountrY Clube. '.
'.

S ,r,;_,.-!,;. '",.; " ..
t �'cr:.:""",":,·'�," '1 ,,'::�":::> .. ,,�., ')"'';' .'

A,TARDE,no:':Pálacio'do$ E,s'po'r�.' .,'.1,;;:'.'
.,

'

tes �ouv� désfile· d� 'Mi��� e 'âprer�e'nta :: ,.'.'
..,! \;, .2 x· x ,x .. x �

"
....

ção' da Banda ,de 'M�isiea de 13 Tri��.as
.

".
.' '. ;

e seu corpo d2 bailado. .

(
. ç;::.' SERÁ'; hdm�nageàd� °h�jé, ó "Gene

"

i
. ,

. ral:PátD.o, Vieir.a da ROsa '_::_. SeCretário
." o. '

; > "', ' '.,-' •

, • ; ,

,: • ,

.�� "'Segqfançâ Públicà; 'pelo transcUrSo
_ " Os fabrici!)lt�, ao,me�o . tempo,

, . , de:$e.11. ánivers�rioo vir��é' diante de me:rcados externos
OS fu.n,cionários do J��� �e ioi?yil " rn�(iarlo$:, ¥às, ,apesar de' forte conco;r-,

Ie, foraIn;, hOlne�ageâfí<?s� j,Com,: tl��':j�n;
;

- x x x x � ,

.

rê'ncia, ,foi ��tido- êxito n0� inais 4ifí/Ceis .

tar �o Restaurante ,!'P,omb()'" o�d�'�{:é. ,iliereaclo&.. dó mUI,ldo.,· especialmente as

beram diplorpas diStin,t�yp�'� l,l_ll�d�l}I.,éi:s ;'ONTEM' a Senhora' Dr. Moacir:.'. da E:Uropa Oc�dental e dos Estãdos Uni .'

',' À cão veU10 'nao SEt podem' ensinar
1 correspondente�i ':a()s. :anos clEf; Sêry� :àrIDiclalise '. (E).izabeth)

. recepción.bu $e- �d�s: ';',' '" '" ", ,.' _ " :;; nov;ç� truq.ues':; 4,12: '(um: vel�,.? :�jtad9 .

que teln nagu21e<.?t��Ó:d¢ �pre����;,;:, "-jilio'raS: .da' S6êi:êdáde· pa�a 'urn "linch":
_

.

'. ,', '. ,. ".,..,�' , ".,'"' .' ,<", :M-a:s,. COlT1o..:, 01:0strâÍn�, ÉxperiênciaB"

'.' I" :",' ;' ,';;',
.

,:"" Eh:tr,ei as presentes a S�ÍlhQra :Alnilran NOVAS ',�NDUS"f'RIM? _. r.eaiizadas em tlehtros de preparo i;{��ni
•

"

- -x' ')c � x.-' ;; ;, ':: �,.:,;;·,_"",<,�':'JÔ$é �8e Carvall'k> Jordão. ,
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0 pfog,rêSso c()ns2g�ido , no, llltÍmo c:asa d'os 40; e a:té n1,éJis velhos, podem a
. "

A NOI1'E· na Sociedade 'Hfuomon,i,á '

.

"
' , .;.,..;. x x x x.- a:no ..;:. ·o� nas ú'ltilnos dois ,anoS - ven1 prend�r a tr�balhar eln novos einpregos

LYra foi re��do o",Bâi�:com�Qfa;ti7 ". 'de fato;' mu'dar.do â fa�e de vánas're- e criar novas l1abilidades cOm tanta fa-
Va, i; data .. Fl6ri�n6pd�is,: ê�ta�a::�\���r� ,". DO çxpVERr{ADOR DistrItal tio giõe:s d� 'G�ã.:'B:etanha., Utlla 'indústria cittd'8Jde qUanto oS jovenS ap�endizes.
sentado cOm ,sua Misse ..J.... Regin� :L�� Von'S :Clube DF. Georges Wi1di; e Seinho que ptogredLlJ. � passos gígantescos, pro As luudahça.s indllstriais camin,haln
Carl1e1ro; de�fil�u,.,U(s6 s.'�ta: ��nâ 'ta; reÇebi convite p.ara o bm1q!lete ,do dU:?-,corPPQ.t'qdóres � outrns 'apa:elhos de mãos dadas COUl o progresso ec·,nô-
-"- b1aúcia iillietfu.,ahn,;· MiS's, ·;Objet�\Í-� i:>tÓ�i,mb sâ�ado, eIn� "black-tie"; 'no' QUé eletrônicos., Sua' f,lroduçãçi .' é àvéiliadá: . �{i"o.
de Safita C,atátihá �'AJ�ir�

.

pÍéízêfr�:;. �ência" e� ljc@memoraçà,o .ao JubileU de
Rainha di Cervej�:' " i:'"

.

bilró, do Li�S Clube' InternaéiQiiâl,, "
_ I,'

I I , "
_!

,
'
• •I '

,

""
_), ,
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"NãO parar" é uri'l bom "slog�n"; E
nos ,i:íltimc\�', �?S;::, F.�ças .

a PÉl�9ú�s e
.' àpeÍieiÇo�m:�'9tos . élêJltíf!.cos, a' Qrã:-13re

.

tan��, cónqu�iou !TI€rcapos �undiai� ,pa
ta' Plx>d9tó� .de" ,exportação �orno �viões

, • '

'r' ,'", "

automóveis e veÍclfloii comerc;a:s, I)':ro-
d,�to� qtifuü6�s, ,e . màquin�ría agt,;;cola

• de
.

totIos os tipos.', ,
. '. .

"

' 'dr�nd€s ;dificl1ld�des Jve�aln·· de
,

, '
...

. I

,ser superadas". 'pois con'lO réSultq.do da
II" GUerra;'MJUrid�l' '�i 'Gtã�:Sretatilia, -per• 'lo ,,'

, •
'

deu· o 'éqtiival€nte a Um bilhãO de' lil;ú'àS'
�t'er:J,.in'as �m .

investimentos 'riO i exterl:o� ,

�.
e fibou ,sõb�eéa�egada, de :enormes db; :
,'bitos ,no 'extetiór. �'; ,

,

,",A fur:�a saidá �ra el�var a; e�l'-,', " '.' > ,', ,
•
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'. COIl1p1eto p�lra G1. l'eSpOSl�l.

, ,

· Bll�ta adqUirir em qualquer caSa

do ramo um ou dois qUilos de parafina,
.

"'H,

, (a quantid�de depende da região a tt� I ".'

.

tar), coloca�la numa vasilba e levá-la
,

ao fôgo brando. Em seguida vai-se me-

xendo Com Uma colller de pau até qUe, ,',,,,

fiqUe liquefei.ta. Com o aUxilio de Um.

pincel comum ou COIn a propria mão a-

plica-se a parafina .diretmnente sôbre' a·" 'U',

região a tratar de modo a -fazer Un1a ca

mada regularmente espessa o que Se
1

cOnsegue' pinc: lando-se tres ,é( qúatro
,

veZes a reg:ão. Para pbtenção de Un1."

11le1hol; resultadC\ 'convé111 envolver a

zona em qUe se aplicou a parafina c'on1.
Uni cobertor grosso. ApqS u�a hora tu

do é. retirado procedendo-se à Un1a li­

geira fricÇ;ão CaIU, alcool no IQca:li Atual;
mEnte existeln aparelhos especiais que

se eIicarr'egaln de fundir a patafina 'e'
1 , .'

jogá-la ,já' liqUefeita J1�S lugares dese-
.

"

jados. '.
.

.

QUer passada COIn .a Inão, pincel "

Ou COIIf aparêlho é prudel?-te' testar ';a
terpperatura da parafina artes de usa

la a fi1n de evi'tat aborr�ciine11tos. Bas-
,

I,
_

ta passar Uln pouco 110 .<;1,9rso dat?, m�o,s'k.
· Outros recursos COlno massagens:'

, ,,'
.

I

man�ais , vi.bratória'3, ionisação, pod�ln
tan1.bénl' s�r' USados. qoncomita[ltemen­
te COIn os banhos de parafina no con1-
bate. à obesidade pallcial.

.

," Nota: Os nossos leitoreS poderão so
. ,

licitar' qualqUer cons-elho sôbre o tl'ata-

Inento' da pele e cabelos ao 111édico eS�
,

pecÍaista ])r. Pires, à rUa Méxi.fo, 31

R.lO de Jane,iro, bastando enviar o �Jre­
sente artigo deste jorl1al e o endereço

•

I

,

, .'

. , I

o BAILE foi ll'luito aniinádo, c<;Hn 'I R013ERTO CarlO's e seus acóinpa
o conjUnto de Neisdn. Helei1ii Mar'tibs nhantes" serão. hoSpedes do Querência
foi tun verdadeiro suceSso, çâPwu' pOl' Palace Hotel.
várias VeZes e foIt aplaudidlssima. A
Banda de 13 Tichas e seu éürpo de bai I
la'do fizera·m uma apresentaÇãq .r O· é-
, ,

EMAGRECIMENTO 'PAReIAL
PELOS. BA.NHOS· DE PARAFlNA
, .'Dr. Pires

A gordur,a derpasiada foj, Sempre
Uln sinal de feaLdade. Quando se encOn

- ' ,
.

tra espall;ladâ por todo ]corpo � de Ulna
.

,

maneira lnais' OU meÍlos uniforme ainda
,

..se tolera, e compreende.' Ma� 'q�aildo
.
ela se

..
conCentra numa determinada re

gião constitui qas desgraciosidades mais
telníveis. Entre .os 'lugares prediletos pa
ra os dép0sitoS de gordura c�taremos o

luento, dapdo em' resultado a fotinação
do queixo düplo. ou, lnais vulgarrn.el1te,

,

,a papada. Em segUida ten10S. d acUU1U-

lo de gordura, nos quadris (cadeiras).
e no terço sUperior das coxas, tornan-:­
do-os excessivamente volulnosos. O dor
so e o vé:l1tre são tarnbéln lugares onde
"J "'-'1 ..

�.

freq.uentelnente Se, fonnant a�nontoa-
dos ,de banhá: Principalinente a ,adispo
sidade, abdolninai representa 'para', s�us.

�

portadores verdadeiro supl�cio, cOlnpro-.
n1Etendio-lhes os l1'1ovimentos mais eS­

senciais cOlnO O sentar oU levantar. Bl<a

cos e seios são tau1béln regiões frequen,

teTuente defolíua,das quando invadidas

pela gordura. Todos 'esses caSOS supra­

oitados poden1 set tratados co;n os b3-·
,

"

,J

nhos de parafina. l'

Trata-sé de um. fecurso qUe foi lan'
çado há uns trinta 'anos atrás e qUe te

ve, ina époêai grm1!de repercus,s!Úo. Esti
ve�1n pot ,algU111 telnpo Um pOUco es-,

qUecidos 111aS atLlahnel1t� as revistas eS

pecializadas, sobretu,do as editadas ein

Paris, Estão repletas de' artigos sobre
,

tãQ . dis'cutido processo.' Vejall10s COlno

são :aplicados.

"
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A mais completa
Equipe Esporliva
de Sanla Catarina'

. ",'

r-.;r.., .

'I

I

.... \ .

anos
,

•

•

,

.,
,

•

•
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/It
, /

�j -;,
" '

?"_._ ,

I' • .','. \ .

•. � l' '

, .

, , 0'­

, .

.,
' ..

c;'

F1orianópo1is 10-1-67

I
i"

,

•, r
-

,'- �-.

,
I

I

/' ..
. ';. , , 'f •

, , /'
i.

"
"" .

,
,

,

,

. ,

------- ------------- ---------.--------'--- -

--------.
----

o �UE A MULHER DEVE SABER
IIOBOI.D M. INtIMAM E
11; BLANCHARD DEWEY )

Horold M. Imerman e T. Blanchard De'iVcy
•

UITI livro de divulgação médica, escrito por famoso gí­
l<1:('olof;ista de Hollywood explicando o que as mulheres de­

!iejnJ11 saber. eU1 termos não técnicos. Não somente o que
úesejanl, mas também o que devem saber. Um livro que tôo
(.ii .mulhcr precisa ler. CrS 5.000.

A vendá em tõdas as livrarias ou )110'10 reembolso postal
:tI,ravé's da caixa postal 30,927 São Paulo - Capital.

___.... ._...._----- ------- --------_.__

CA.SA - VENDE-SE
-

Alvenaria, hoa localização, próximo agência Willys, no

li:streiLo Tratar na Rua Santos Saraiva, 151, período da ma­

nhã. • 10·1·67.

._------------.._._-,_------

Ministério da Aeronáulica
QUINTA ZOMA AÉREA
QUARTEL·GENERAL

AVISO
..

C()NCOIlltENCIA PUBLICA N.o 02167
O Quartel General da 5.a Zona Aérea chama a atenção

dus ínteressados para o Edital de Concorrência Pública,

J�i�blicado no Diário Oficial dêste Estado n.o 8207 de 10 de
,,;tneil'o de 1967, páginas n.os varias para execução, dos servi·

çus de prosscg'uil11ento das Obl"aS de constl'uçãó ela nova pi�.
la do aeroporto de LAGES, Estado de Santa Catarin.a.

CANOAS, em 09 de .Taneiro de 1967

.-

i\'lARION DE OLI"EIRA PEIXOTO - Ten. CeI Av.

Ff'Ag'ente Diretor. 11,1.67

.:r __ o __ • _ ----------- --------

�lENINO DE 14 ANOS
Menino de 14 anos, do interior da 1Jha, procura

casa de famil:a para trabalhar, $erviço inte>:rio, para
poder rnanter-Sê nos estu'dos. Inforn1ações coma srta·

Delorü1e na Grui.inha da lViODELAR.

-_ .._---- ---- -----_ .._------------

ÓTICA SCUSSEL
.

' .'

Esta acllnitindo Vcnl1eclOl'as para sua Loja l'I'latriz,

OfCl'eCCt110S bonl salário, Telefonar para 3829

FalaI: com srta. 1\'laíra rilal'Can(lo énti;evi.s1.a.

(
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AfERTA 'AS QUINTAS"FEIRAS\· ATE 21,00 HORAS
J.- .... -.,J.,." -,,' \
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SARDINHA EM· OLEO COMESTIVEL
\,.

iLivro tng �S, sôbre Libertado-
res da - América Latina

,

Revista
, .',

... .'
",

.<, ':
:;

" I .,:r "
,_

f' -1.I';.i - �
_

.

� i '

I I', 1 l'

Luso�Brasileira.
.

V'

Em clrculação a revista de

Janeiro já tradicional da fa­

milia Luso-Brasileira. Nesta

edição destacamos: Zury
Machado apresenta as mais

elegantes de 1966. Boas fo·

tografias e otima empressãn,
urn número que será surpre
za para os leitores. Leia aín­

da: Previsões para 1967. En­

trevista com Salazar. Página
Feminina de Terezinha Cas­

caes Dias. A história do He­

licoptero, ern quadrinhos. (}
Indio americano, sua orí­

gem e sua história, a pâgí­
nana dos estudiosos. Esper­
tes, sob a direção de Osmar
Schlíndwein e Divino Ma·
ríot, Urn conto de Zélià Me­
lim 'I'rompowsky, Preço do

exemplar 200 cruzeiros. Re­

VIS1.'A I�USO· BRASILEIRA
UM LAÇO DE AMIZADE

. ,
.

ENTRE BRASIL E PORTU·
. )

GAL.
apar€.féu pela primeira vez na Grã-Bre ' A prta. Nicholson expressou a: es-
tanha, foi posteriorrnente editado numa perança de que sell livro chegue a!l li�

)
".' .

versão própria .par:), oS Estados Unidos, vrarias 'ern l.969, OU
..
Um pouco Ulltes.

Sendo atualmente traduzido para .0 ale' 'Outra obi-a sua, Mexico ·p.nd Centr�l A-
111aO. .

. 111';''i'ican MYthology" deverá ser publica, .

• "MeU' últlmo livro", disse a Srtp.::·' da no. próximo ano. '.
'

,

.

Nic}1,olson ao correspondente do ENS,
,

ETltre os o"lltros .livros dessa jornalis
.

"tra13 dos ideais d:aque1es qUe lutatan1.·· j a, 'c'oJ;ltam�se "Firefly in 'the ·Nig11t", Un1.

pela .independência l1a Améti,ca Latiria. estlrdo 'sôbre a poeSia e o si.mbollSino
. -..

" IVf0xicano, e "Burning Walter".

na Argentíua e no Chile; de. Bernardo

O"Higgins no Chile; de Hidalgo e Mora
les no México; de Miranda 11a Venezue

la; e dos inglêSes, Canning e Lord Co­
chrane.

"Desejo também", explicou a Srta.

Nicholson, "descrever o trabalho dos

pensadores posterlores à. independ�h­
cia - homens tais' corno Sarrníentó fia

Argentina e An'dré Bello no Chile, que!
tão importante papel. tdveram na forma
ção do futUro dêSses países, :trão eSélue­
cendo de me deter também no ideal de
Bolivar de criar Ulna América Espanho
Ia unífícada.

Além disso, .qüero ded;jcà'J.> Un1a parI
te do livro ao êxito obtido pelos latino
amerícanos no Calnpo da integraÇão ra-

Nas boas casas do ramo procurem Sardi­
nhas SOL,MAR,· um produto catarinense

\
.

para q mercado Iníernacianal

LONDRES, (BNS) - A Srta. Ire

11e Nicholson, destacada Jornalista bri­

tânica e autora de obras sôbre a Améri

ca Latina, está atualrnEnte trabalhando
na elabOração de mais um livro - tra-

,

Se dessa vez de Uln, estudo completo sô

bre Os InOvinlentol> d e independencia
.

11a An1éric.a'Latina:
A Srt:.,. Nicholson, qUe nasceu no

Chile e vive agora em Londres após pas
sal' 16 anos C0:1110 correspondente. no

. México, da British Broac,castÍl1g Cor-'

poration e de dois ímportantes jornaiS
britâni'os, ficou conhecida pela primei­
ra veZ do públlco lEit;or Com o Seu livro Sô .

bre o México, bastante elogiado pela cri

. tlca, intitulado TI'1e X in México - ,.'

G1'o,vt11 Witllin 'I'radítion" - publicado
do nd an.o passado. O referido livro, que '.'

.-'--------------- -------,--­
"

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROGB.At'IA DO MÊS DE J,ANEIRO

r

Dia 14 - 1. Grito de Carnaval Início às 23 hs.
,

Dia 22 - 2. Grito de Carnaval _ Início às 21 tts.
I. •NOTA: Não será permitido en1 hipótese alguma,

a entrada na sede do Clube sem a apresentacã« da
.;

CARTEIRA SOCIAL.
,

-:1","cIa "

- ---".,,,""--.--== ======== --- _--
_____ �--=- -!lo.. ,--__. �___ ____

,. ,

IMÓV·EIS· VENDE-SE .. •
, . ,

.
. .

.------�--------�,----

" .

.Duas casas ,de material à rua _ Conselheiro Mafra
nrs.' 169' e 1i1 corn. area. de ;1.47 In2 (7 n1etros de fren-

, .. . . .
.

.

- \ � '.

te 'por 21 de fluldos), ...' .

UnI. tf;1:l'ell0 CaUl 1.7.6.D ,de frente à rpa Gal Gase

par Dutra CO.n1 97 IDetr0s de fundos,' contend0> UlUa

casa' de luadeira ...
,

Ulna Casa en1 constr].lção no Lote3Iilentü Sto-

d'eek - area de constrl.1CãO 331 n12.

VCl1de-se GORDINI 63 to.'
do equipado e' cm perfeito
estado de consc1�vação. Tra·
tar à Rna l;;l�sbão P. da Luz

210, Jardim Atlântico. 12·1
Ptocl}raiá apresentar", cOntinuou como

êsses ideais foraIll incorporadas nas

constituições desSaS repúblicas. Nos ca

sos elTI qUe não foraln adotados, tellta­
l'ei descobrir a razão."

O livro aCOll11yanhará a carreira. dp'

Bolivar na V�l1ezl).ela, Colômbia, E.qUa
do e Bolívià; de José de San Marth1

fora. correspoll-

•

"�.lén'1 de e�,Crever livros, a Sl'ta. Ni
'

f'.holson einpresta ainda a su'a colabora
. !"ão aO Serviço Latino An1erical10 daUI11a casa ds' alvenaria situada 110 Estreito a rua

Balneário cOIn terreno 111edindo 20 ll1etroS de frente
COll1 fUndos de UIn .lado ll1edÜ1c10 40 metros e outro

36,50. Preco a con1binar.
�

Armazem Vende-se
BBC e -ES'creVe ocasionallnente para o

Vende-se Ull1 arlTIaZem, SI' ,<rrilnes" d/e cUjo jornal
1 M'

.'

cente no
' ex1co.

to à rua Conselhei.t;o Mafi'<1,I
_.- -_ _'--- ---- -......_-"----�---------:-- _'_ -,_, __ .__ .._-

," .

Diversos lotes nO Lotenn1E'l1to "�ECREIO SAN- ,

'

. 101. Tratar no meslno. ELEVA-SE NíVEL 'DE LEITURA
DAS CRIANÇAS BRITÂNIC�S

,

LONDRES (BNS) - Cinco pes-
•

qui.sas réalizadas' llaS escolas britânicas'
durante OS últin10s 16 anos revela111 Co­

n10 '''in1pressionantes'' a n1elh,ora nos pa
I

, .
,

drões de leitura' das Cl'ianCas.·
.

.
,

. .

dirr:o,:oras otganiz,an1 ,grupos 111elhotes e

nlais £Í€xíveis dê alul�os ,incluindo ain­

da, grupoS cj.e leitura para \correç,ão de

falhas, 'quando 'ner::essário. O número

Crescente de, profesSoraS ern ten:1po. par
clal' e de lnulheres casadas qlle retorrla-

. 1 .•
,

l'al11 'ao magistério é outro fator de im-

po�ta�1to Contl�ibuígão. acr€,,��nta '0 re-

latório.
. -

TOS DUMO�T".
-�-

11a

50

da

Unl terreno no Estreito à 1'l1(1. São José 9 eSCJui-
con1 a rua TijucaS, C0111 20 111.etro.s de frente por
de fundos - pl'OXilnO aQ Ginásio Aderbal Ralnos
SilVa.
Uma casa de alvel1.aria à rua EdUardo Dias, 359

area construindo 150 metros quadrados.
ESSe' prog1.·esso Ven.l clé 'I Ser regista

do e� r�latório rE'cém-pubÚcad� .

pelo
Dep�rta�TIento de E-dl�cação e C,iência�

O relatório afirma qUe �m 1964

três qU31-tOS das criançé',s ,de onze anos

de idade pocliian1 let 111e111.or do qUe n1e

tade das crianças dessa mesma idade
eln 1948. E,xpressa. em termos e po�en
tagem de te�po gasto' na escola. até a

idade de 11 ill10:S, esta In,elhoria repre.-·
.

senta Um acréscilno de 24 1)01' cento no

ritmo de apredizagem nas escolas, br'i.- ..

tânicas. .
'.

'.
'

As raZões. de eSpahtosa melh.orià, in·
;

c1Ueln . o aurrie11to constante ,dlo·. quadro
de .peSSoal das escolas primárias e se­

cundárias, permitindo aSs�m a que as.

, '

,0- relatório. faz. menção tambélT1
dGl. expansão l-ealizada nos últimos (cin-

. co anos' tios cUrsos'para treinamento d'e

professoreS
.

eln faculdades de. filosofia
.

.

.
.

. .

o qUe resulta ng usa difundidp de, idéi-
as e 111étodos modernos e alfabetiz;ação.,

.

----,------

.Pr.ep�r�ló�io .
P,ara

,

-

__
. � .

Admissão

. In:rotn1acões
,

In1obiliária.Ressacakia

andar ._ sala 5 ou

Prepal'a·se alonos Jl�ra ad·
rlla ·.1'ene­

pelo fOllet,3' Silveil'a 29 1,

7125.
lllissão ao Ginásio. Ruà Iler·

,,' .

Z5�71 Inal1ll Blu111CnaU, 52. Maior n'4.n1ero de' livros e de mate

rial d.e leitura de melhor qtlalidade en ...

contranl-Se' agctra diSponível na 'lnaioria
das escolas do govêrno ó qUe constitth
grande motivação para. os alUnos Ulna
veZ qUe aprendeI11 a ler.'

,

UNIVE'BsmADE PABA O DESENVOLVIMENTO· DO '

. ESTADO' DE SANTA CATARINA
:Esccla Su�'erior 'de Administração e Gerência - ESA�

EDITAL N° .12/66

,
'.' -....J

.

"

E

Concurso de Habilitação à la. sé- 111a superior serão devolvidos . .após a

'rie do Ciclo Básico. do Curso 'de Gradua decisão final do requerhnento de ins-
ção· de Adm1nistração Pública e Adlni- 'crição.
nistração de Emprêsas <da "Escola Supe- VIr - O número de vagas é de 50'
rior ele Adn1inistracão .

e Gel'ên.cia (ciI1qUenta)' ECO.'O'M A NORTE A'MERle'AHA'ESAG.
o

o conc�rso de h,abilitaçÃo consta- A. .'. 11 .. I' .

-' . .

.

I __ A Escola supe�or de Achnini � :�:: à:o�a�o:c;'it:Sc��t7ii�ud:.Çãb:�!� CONTINUARÁ CRESCENDO EM 1967, ...
' " ,

traÇão e Gerê,,}�ia (ESAG) i11tégraD:te examinadora, sôbre aS Següintes Oi9- HASHINGTON, (USIS) -:-

ela Universidade Para . o D�senvolvi� ciplinas: Segundo as previsões do Se-

In.ento do Estado de Sallta Cataril1.a 1 _ Português; cretário dc Con1ércio .Tohn

(UDESC), faz saber, a quen1. interessar 2 _ MatemátiJ:a; T. Connor, a- economia .dos

possa, qUe estarão abertas às inscrições 3 - Prov,a de Conhecimento; Estados Unidos continuará

ao concursO de habilitação à la. série 4';- Língua vi,vé\ '(Inglês, F'rancês, crescendo em -1967, embora

do Ciclo BáSico do CUrso de Gradua- "\len1:ão, Italiano e' Espal1.hol). nllin ritmo mais moderado

ção de Adll1inlstração Pública e Adnli-
.

VIII _ Os prográl1�as acham-sé a do que ó registrado eln· ...

nistração de Enlprêsas da ES,AG, .no di"posição dos Candidatos 11a Secreta- 1966.'

período de � a 31 de janeiro de 1967, no ria da EScola. Nurt'üt' declaração eUl qu�
horário' das 13:100, às 19: 00 hOras, na Considerar-se-á habilitado o candl- combinou suas previsões pa·

RUa Visconde de OUro Preto n. 91, de dato qUe l1as disciplinas individuais ob- ra 1967 COIn uma análise de.

segunda á sexta-feira. tver'llota igualou superior a três (3)
1 fin1 de ano de 1966, disse o

II, - Os candidatos aprese11.tarão,· e, no conjunto, média .aritmétiCa 61ln- sr. Connor que "se corrigi·
no ato., os Seguintes doCul11entos: pIes igualou superior ,a cihCo

.

(5) .

rão algulnas das distroções
1 - Requerilnel1to (modêlo pró- IX _ As notas das provas serão surgidas em 1966", enquanto

prio, já n1Íl1eografado à disposição, dos
.

estipuladas de zero (O) a dez (10). a economia. dos Estados U·,

�an.didatos 11a Secretaria da Escola); X - A classificasão dos eal1didatos nidos continuará sua eXllan-

2 - COlnprovação do. nível de esCo ao COnCl.lrSO de habilitação será f�it,a são sem precedente, pelo sé-

laridade exigido (certifieádo. do 1. e 2. na ordenl 'dE'cres:CeIlte ida média obtida timo ano consecutivo.

cicloS Ou equivalente, acon1panhado.s lIaS provaD, Observou o sr. Connor qlte
das resl)ectivas vidas escolareS); XI _ Nos casQs de e1npate, verifi- em lneados de 1965, quando

3 _ Carteira de Idelltidade; :;ados para llitilno_- lugar da classifica- a· econOllÜa norte·americana

4 - Certidão de n3sci111ento Oll Ção, quando êste corresponde ao núme "já estava funciól.lanllo a pas'

:Casalnento;
\

1'0 de vagas, proceder-se-á ao desenlpa sos largos", as necessidades

5 _ DoCuJ11en+o qUe prO\Te estar te com base I1as notas correSpondentes da. guerra no Victnanle a·

en1 dia conl as obrigacões do· serviço ao segundo .ciclo, e em caSo de persis- crescentaran1 novas deman·

lÍülitar;'
'

tênCia do empate, decidir-se-á pela no- das ao sisten1a".

'6 _. A testado d: �aúde física e ta .melh:or em Português. _

A despeito' p.o pl'oblelna da

nlenta1, eX1Jedidó' pal' junta méclicá ofi- XII - QUando O número de ca� inflação e das desigualdades
cial (laudo 111édico, abteugrafia e ateS d:idatos aprovados for inferior ,ao nú- a ela associadas, disse o sr.

tado de vacina anti-varióliea); antro de vagas existentes, poderá ser Connor que, em 1966, se ve·

7 - Prova de qUitação da taxa re-- realizado novo Concurso de Habilita- rificáram: novoS récórd.e,s na

gulamentar de !inscrição Cr$ ·10.000 çãq. produção e vendas, nas fô·

8 - Duas (2) fotografia� 3 x 4 re XIII - Os exames serão rea1iza- lhas de pagamentos e lucros

�centes; doS na ,la. quinzena ,de fevereiro, peran e no número de pessoas em·

9 - Titulo Eleitoral para os luaio- te banca examinadora constitu:ida de pregadas. Pela primeira. vez

res de 18 ano;;. .

três pto�essôres. !lesdc 1953, o desemprêgo
III - Candidatos portadores de di. Os caSOs omissos serão resolvidos desceu a menos de 4 por. cen

ploma de CurSo superior, devidalnente \ pela Direção desta Escola Superior. to.

registradO no órgão compete11te, :fica- Florianópolis, 09 de deze111bro d€( NUln estudo de fim de ano

.

rao ru6pellsaidos do iteln 2. \ 1966. anexo ao_relatório do Sccrc-

IV - Os itens 2, 4 e 6 deverão vir
\

tário, diz o Escritório de As·

COl11 as Íil'l11aS reconheéidas no local de l R0t11eU Sebastião Ne'V'es suntos Econômicos que o

origeln e nesta Capital, n:ã'o sendo ace] / Secretário Produto Nacional Bruto dos
tas fotoc6pias nell1. p{lbl�as forrnas de \ )" Estados Unidos regist:rou
qualque'r doCumento. ,VISTO em 1966 um aumento de qua-

V - Não Serão aceitas mscriçõe.s \ se 60 bilhões de dólares sôo
pelO correiO nem pOl" proçuraÇão. .. I wihnar Dal1an1101 bre o PNB de 1965, on seja,

VI - A carteira de !identidade, do- \ DiretOr en1. Exe�,ício um acréseuno de 8,5 por
cumeutQ milita:r� titu1� �l�itoral ,�. dipJ:� i \ 13.1.61 cento.

__ ,___ I ..

'.

'. . ,
'

,

,

.� .

.
.

",.' ,{ ••
" - "'". ',-. ,', <, ,f' : I • ,

,

José· Màillsalém COLuelli

..
Marcílio .'Medeiros

".

Filho
.'

-, .,J

,;_tdvocacia
,

Rua Deodoro,19 - cOn,llmto 2: - Fone 25·82

Flolianópolis -

-----_._---'------�---------

... COZINHEIRA.J

Necessitamos urgentement.e - con1 prática para casa
.

de familia - bOln salário exigimos referência. Apresentar·se
à rua Bocaiúva, 23. ,.

I 1

---.----_._-- -_._--- -_------_-'

Formandos do C.C. Pio Xliliomenageiam
Indusirial Afonso Delambert

Os fOrl11:1n(\os de 1966 do Colégio Comercial Pio XII,
Ilonlenagea.l'anl d.omingo último com uma "peixada" na a­

prazível Lagôa da Conceição ao IJatrono da turma Indus·
trial Afonso Delalnbert.

Representando os fOl'lnandos. tOlnou a palavra o aluno
lilcides Oli,;eira que enaltct'cn ns f!"itos de Afonso Delam­
bert em pról do desenvolvll11cllto de nossa terrà e assistên·
cia dispensada a turma.

Por outro lado representando o Paranbtfo da Turn1a,
usou da palavra o prof. Eugênio TiterLcz, e a seguir.o Sr,

Aristino José de Campos também t>rnfessor daquele esta"
beleciniento que louvou O pioneirismó e iIrlciativas daquêle'
industrial, desde o transporte coletivo para O CO.ltinente ao

té os nossos dias com a sua iniciativa ;ia concretizadà: ,.Rêd$
IJidraúlica para a Lagôa da Conceição, que já atellde grlillP
'de número de residências daquele recah.to orgu]ho dos acJ
l'ianopolitanós•.

Ao fina1izar as solenidades usou da palavra o St. Mo�
so Delambert que agradeé.eu as hometlãgens qUfJ the fOraImJ
dirigidas, dize�do que quase nada (êz além do que julgaWl
ser o sen dever, mas prometia proêurar. 3JUdat no que esti>
ver ao seu alcance, ao �oGresso de nossa. terra.

,_.....
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Lela 4a página)
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• II

re CI ura' var
,

uns ruir,
• •

UVlalS
Vísando à const -u 'i"ío de rêde de águas pluviais,

abrangendo dv ': '3ae:: 1 ..cias hidrográficas localizadas
no perímetro ui'ballo d a cidade, a Secretária qe Ser­
viços e Obras da Pi ef .tura Munícípal .baixou edital
de concorrência adn ir.i strativa, ClUe está sendo

'

: di-! I.�' ,
, _

/ ,vulgado pela imprensa lOcal. Prevê o edital que do
projeto a ser aprcse:lt;:-,do deverá constar, específíca-
1110nte p,lanta gral dél rêde, dímensionamento, de­
talhes 'de poços de i1speÇão, boeiros, bôcas-de-lobo,
memorial descritivo' e, ainda, desenho em tinta nan­
kiln e cópias heliogr áí.cas. O' original em três" vlas
da proposta deverá center prêço por metro quadra­
do da baca hidrcgr áflca abrangida, prazo para en':
tregá .. podendo Ser r aj'celadamente após à 'conclusão
do serviço de cada uma nome do responsável téenl­
Co e condições de pr.gamento. Somente serão 'aceitas'
propostas de firmas. OH profissionais l�g;::thnênte· ha­
bi.Jlitados. A 31 do cor rrnte serão aC";l·ta,"o :..,:; p; Jp�,_tas.

Sabatina'- O ·�:ecretárjo de Fiu::nÇr.s da Pre­
feitura .Municipal, Sr. Alfredo RUssi, foi sabatinado
em Un1a emisSora da Cj,dad� movilllóntando; dUrante
cêrca ,de duqs ,hor,as v�;rj!os assUntos ligados ao mU­

nicípio 'e. d��orrEntef Ce n�odi�icaçõeS, de, recé�te �i
do Govêrno .Federal.,

...

O' auriLar do P�efeit0 P.các�o S.Tlliago abordou'
esclarecünentQs SObI = " nôvo Código'1't'ibutário, tl;l­
xas predial e terr;t< ria i, ir�ipôsto de' circulação de
mercadQria e outros do área l1luI!-icipa1.

. .

,

Estado Preocupa/lo Com
Pon!e Em Tijuca�:

, ,

Tôdas, as provi'cências forrou determina'elas peio
Govêrno do. Estado para ,â reconstmção da ponte da
Joáia, em ,Tijucas. Cs trabalhos realizados pela re­

Sidência do DepartamEnto :de Estradas, de- Rod,!gem
concluiram-se, coloc?ndo aqUela obra �in�

,

condiçõeS,
de atender ao ,ret'ce It,, tráfego que diàriamente' se

verifica.

,

,

.
.

O NJontepio do'� FUncio'lárics Púh\'c:)s do Br"sjI
em atendimento ao 'lu,� di$põe o artigo 5" �etr.c) i, 'de
s2u reg1l1qmentó ÍÍlt :-r' 0, vem de pr�rrógar por UlTl

ano, atê· 31 de a"7?T b'l) de 1967, o prazo para ingres, .

::;0 en1 se'�s, quaC'XOE . .s, \11 l\nite de ida�p ,

"

, ,

C4�'flEl Em Jo�n\'I:;� ':

•

Aniversarill1 '

,
.

D' ,.." ",

_

-, 'e"r :�, "'(":��'.
li' '1. '! I .'o '-'." Vel', ., .:))�,.l

. o primeiro aniversário da'
Administração· Ivo f ilveira
será marcado por vr.a sé­
ric de inaujuraçõ-is f u nos­

so Estado. ,O PI'(tgl � na 'es­
tabelecido '

.

deverá ser dived-
,

,

gado brevemente pek Gabí-.
nete de .Relaçõen 1'1. blíeas, .

segundo nos íníorm [ln uma:
fonte· oficial.

,

,..
I

Govêrno Carilpr[l .

, '/ .

.

Reprodll'iore�)
De Lages
Todos os· reprnú .atores

comprados .' na" 'cxpc!si!;ões,
agro-pecuarías de L.1j;'es pe­
lo Govêrno do Estauv, �1ra�,

vés da Autarquia ULL-17o·

jeto . Gado Lciteil'v, J<o estão,
p.ràticamente {'CVeúd11J,oS. A

,
.

medida governanlcn.al. visa.
fOllientar ,Q àp.rlul()r�mento
da raça .léitéira. ela Santa
�ta.rina.. ..' J

, .

I
,

f

, '

'Fronleira
,

.

Sudoesle:··
, .

Reunião
A fim de, realizar uma

l:eunião prelilninar éc.n dF

rigente's de vários �etores

da ad,lninlstrl8.ção es"adual,
está sendo esperado hÇije
em Florianópolis un1 repre­
sentante da Superinõ9ndên­
cia dó PJano de V"loriza­

çilo }<:::conôlnic8, da Re�,i.ão .
da

Fr�llteira Sudo.este du PalS.
" ,

I'Ja,. oportunidade dist .. 'ibuirá
L:: :.":,, '; V .. l'c.)',,\ expLcações
sôbre

.

a. 'pró'xima rewüão,
,

'-1u.v
-

....,...; .

,'

... '-'._.&,:_.;....a__�........ to_... ..L-,VJ.'ltU
, '"

Alegre ilO . prOxin ..o dia 18.
,

'

Dirigenles d(J liV�.DB
huerem Manier

}<"cou transferirJ "8"n a .!1róxirrc,. ,qu;�ta�feira, -. a 'Sigladia 12, o iníCio do c' .r.,..., "ôbre "Funjo de Garantia dd ..

Ten1po d,e Sel;viço", p. ")movid�) pela ,Assoctação CC;­
Inercial e Industrial d � Jo:nvi1le, COIn .vistas à ·prés­
tar alnplos esclarecir'le]tos sôbre o' nôvo iri,st1tuto, tor
nando-o acessível a te,dos Cluantos dêle n cp."',·italn
en1 sUas atividades ('m presa�i.a:s. Prosseg1�.irá di ,;8 13
e 14 com tur1l1as P( la l1lailhã e 110 perloda ve:;;per,ti�

. ,

no· ,

,O 'FGTPS, recé- 'l-regulamentado, entre i;nn vigor
no corrente 'mês, cor tendo profundas moQlficaçõe$' no '

antigo insftuto da e:;tabilidade, mfl.S dando ao eÜlpre
gado o direitO de oprãc" no 'prazo de 1 ano.

\

I

, .

\ . I., ,

: Indusírt,a� PiOI�enrl�
Terão Aval Do (io'r'êrno

,
I
I

i

<

{

,

: Lei;, sanciol1,1da pelo governador· Ivo, Silveira ,e
cUjO envio à ASsell1,]J16"a I�egislativaj fôra de sUq ini­
ciativa" autoi'i'za a. c(1l1e�s,·ão de aval â� Tesouró do,. l \

Estado a empree11t1i l11 ':'1tQS industr�aj�, pi,opeiros' o}f
,abr,angidos .

na área di:' eficácia .,do Fundo qe. D�sél}­
�volvinlento du Est8dri dr: Sal1ta Catar;�7p. ',(FUNDE/SC)"

. .!

, Noutro ,ato, bai (O') d,ec:reto. reg,u1amentandb a

lei: .nr, 3.783 ele 2}1 :1E. dezei-ribro, d� 19,65, que estabe
.lec:u a obrig'atorieo.',d:� do c2>nlbate à febre aftosa 110

E'stado,
,

CornO Se sabe, fl2!'.1êle dip10111a legal instituiu a

vac'naeão ob.ri0',,+ó,..i � oOs rebanhos catarinenses, De
01Itl;" �'1"1;e, ü<:",r' 0' ",n � do é\ in'u0rt'ância de ,se

: lhks
COl1Cederet11 os belle£í.::ios da legislação em. vigo�,

.

o

sr, IvO Silv ira S')l' (' '}')u a Ie' 011e declara de utili­
slade públiCa o,� or§!" 1r: ;S;>.10S integ�'antes' Ua Fu,ndaç;io
l\l[écjj.c('- t fospi.ta lar de Santa CDtarina.

.

.

�. .i

J,: \

t

.

. ''-� ,

/

Ín:nitapais' . dil'igentes
.

opo­
s:tcl<)nis .as 'estão CliO. (lenan·

tid fôrças pára que il0je, a

Convenção Nàcional do .llar­
tido, especiabnell'�e c Invoca­
da para torl1ar üefi111tiva a

agremiação política,' mante­
nha o nome MI}V:lln�lltó De­
nlocrático Brasi1cll [) -

,MDB -, tendo em lista a

Inoturietlade já alcanç, ,da pP.-
_ c

la refetida sigla par;idátia.
H' t

_. 'ta'i a se ,or�s opeSleI' ms .' s, .

\entretanto,; que desejam

Dcputa!lo Vieir�
na liderança, do

•

Cabelu,dos Poderrn. '

Brincar 'Sem
Franjinhas

, ,
" ", .' �,:,

•

RECIFE, 9, (OE). - �. Se-

'cretaria: de Segllran';a' dp
Estado informou "nt.e m que,
. .

.

Í1é�ta capital, os c':llieludos

poderão br:incar no catna.

val e dirigir autoTtnó" ,�is. Pa­
ra isso, s�gundo a'fil' nou, é

• •

AI
' /

necessariO que e es . pOSo
suam carteiras d(� r abilita­

. ção' e não usenl f'ra'ljinllas
. sÔ�l"e os, olhos, "o, ',ue po·
deria prejudicar a' visão e

pl'ovocar 'acicJ.entcs".
,

Florianópolis, (Terça-feira), 10 de janeiro de 1967
.'

/"
"

o,
"

Sob a r1residê11Ci,a do deputado Le�
•

clan Slovínskí a ÂsSélnb'lê1a' Legisiati-. ",
,

va do Estado miciou na tarde de onteu1
"

. Úf1'},"J�ÔVO período ertraordinário de ses

sóés, durante as quaís serão apreciadas
e votacas mensagens g,oye:rnamentaiS"e
,tratados UiSSuntos ,do Interêsse -Legísla­
t)vo entre os quais a composição da úO
-va -l�Iesa dirigente da Casa, a ser elélta ,

a lo. de fev-re-ro próximo.

.-; '.,

Na sessão de 011tem, o preSidente
· Lecian Slov>nski ofereceu acs . parla­
mentares um relatório das atividades
da asselnbléia Legislatíva no último pe­
ríodo extraordmário, convocado pe-o
Governador do Estado; cOnlprcen.d1Uo'

.

,

entrll os dias 28 de novembro a 28 Ue de
,'zen1bro cltiinos '

. -

· , .l:JUi" outrO lado, o líder dOl Govêrno'
,deputado Jota Gonçalves,

'

. aprese11toU
requerimento, no sentido de qUe fôsse

·

inc1lJido nos anais da Casa, Um voto ,de
· ptsar pelo faleclmento do Sr. Arnoldo
Luz, ,filho' do ,ex-Governador ,Hercí1io

'Luz, acorrido na madrugada de Sábado
na Cidade de' Joinville. O mesmo depu­
tado, (;)Cupando a !tribuna, falou sôbre
as festiVidades comemorativas ao JU:b,­
leu de lOUro do "Jornal de Joinvi11e", à

•

"
•

qual particlparam autóridade's catari�
nenses e de outros esta,dos' entue as

•

-guaiS o diretór-proprietários dos Diários
e Emissoras Associados, sr, 'Assis Cha­
teaubrianã.

,

Por ,sUá vez, .0 deputado 'Fernando
Viegas fo'i à, tribuna para, em Seu no�

,lne -pessoál, protestar contra o projeto
da, nova Lei: de Imprensa, enviado ao

Cüngrts$o pelo presidente da Repúblí­
, ca. Anrmou o parlamentar ter sico êle
'uma das pessoas,mais atacadas por an­

tigo órg&:.o de imprensa desta Capital,
111&8 110 entanto entenide ser bem 111e­

lhor receber ataqUes, :ail1da. qUe injUS_
tos, do que urucan1elltz Os aplausos fá­
.eelS que o dínneito pode comprar. Dis-·
se aInda o sr. Fernando 'Viegas, sobre
o assunto qUe Seln imprensa l·vre não
pode umâ' Naçãü viver nUln cli111a de
,liberdade e, conSequcnte1n.ente, C011Si-
derar-se democrática. l,

Sugeriu por fJ.'ni o enVIO de des­
pachQ telegi-áficO aos c01nponentes da
bancada catarinense no Congresso Na­

)Ciona1, apelando 110 se,rltido de qUe lu_

tem Contra So aprovação do prOjeto da
nov,a Lei ,de IIllp'rensa.

'."� '.
,

.'

'. . \
I

,lara os
oJ

las
!11tensiiicaJT1-.se ell1 Fl(Jriallópo]js os

preparaLive.:> para o \...<i.lnavaJ, _.� �VV ••

Diàriamente ,as EScolas de Samba têm
efetuado ensaios gerais com sUas hate-

. , ,

tias e alas, .preparando-se para o gran-
d,� d�sfile llas rUas da C,g_pital.

Tambéln' a,s Grandes S61ci da,�lc:s
estão entregues a llrn trabalho cont.iDl1a
do dando OS últilnos retoqUes enI SeUs

-carroS' ,de alegoria e de ln�taÇão..
.

O'S '.clubes deran'1 iníCio aos prepa­
rat:vo, .pron10veJ1dO gritos de Carna�al
neste fim de SEn1ana, onde a alegria
contagiou 05 foliões nas noites ,d� .. sá­

,bado e domingo, nos Clubes. 15 de ou�

l.ubro, Linloense,. Li)':). Tênis e Flalnen�
go, êste u1ti1110, do b"ürro de Capoeir,as.

. \. \

GRANDES SOCIEDADES

SégundoJ c�nseguil110S apurar, se­

rão 4 os carroS qUe él. Sociedade Carna�
valesca Tenentes do Die.bo apresentará

omo
nas rUas de F'lor' j;ll1Ópolis, dural1te ,OS
L:. , �

. do desfile olJ,clcü p�ornovido pela
111unicipa1idade, ',sehdo' dois Ihutatórios,
Um de alegoria e mutação e o majesto�
So carro da rainha.

Por outro l,ado, a So;ciedad2 Car­
nava'eSca Granadeiros da Ilha ig'ijal-

. . .

ynenfe yC>Ul. trabalhando com afinCo, a

fim de rl'anter ° ('8,.t8Z �p nUe desfruta
não Só nesta .'Caoita1 c()"�,,) '�n1 outras
cidades do E,stado e do País

EM SÃO PAULO

Outra il1forn1élcao, tI'ans1nitida à
T)OSSa 1�eportagel11 pelo presidênte dos
Te11entfS do Diabo: diz respeito à poS­
sibilidade de U111a apresel1tação daque�
la Sociedade, níl cidade de São P.aulo,
no mês de Inaio p.tendeI).do COl1vite 1'e­

centernente formulado, o qUe faria ES­

petacular, propaganda do Carnaval £10-

'rianopolitano.
,

•

/

emi":&'U

�

esa e
•

•

e:verelro
,

.

,

Uilla alteraçãa nu ll{)L,e, S'JIJ

O rot,·h·'}" V'''G'''r'' [1) l�edor da Ilha de "S'�""a iu ..;.,gu,nehtu (Ie quc 'J MDll
Catarina foi il1allgul"'ldo dOrningo,. !{elo T(1)r',lg Club inão foi feliz nas elel"õ/es de

do BraSil, Secção de Sta. Catarina, ,que colocou ern 15 de novclnbro.
fun,cionanlento cayni,ql1, j'a de sua pr, pti," 'a',] / p'úra .Ontclu à nüite, Ie lniu-se .

vi's:tantes tdin,8rçn' eO!!}',"'cinlento com fi natu,reza de o Gabinete ]<;xecutivo Na·
," ,

•
.

. . '. I

que foi dotada a nO':SH terra. O, prog1"<llPa "CONHE- cional do IUD!.) pura tomar

ÇA AS PRAIAS DT' F'[�ORIANÓPOLIS" val :ie ' ,re- as últilnaS provictên::LI.S vin-
. ,

p.etir todos os fin.s de Set11al1a. ,', culadas à ConvcnçãJã NJ.- ;-

:Sob o p011tO de vista turístico. louve-Se a inic1.a- cionaI' de amanhlí, e :peran· i,,'

tiva, q.ue pode ,condllz'r a outraEl, do lnaior interês- do·se que também sej, abor. r.'

Se no sentido de atr'l'r as íltOl1ções para a riqueza 'pa dado o assunto da substi­
norfu11ica da· Capital ç10 Estado. Tudo qUe 3fl fizer tuição do

'l com tal objetivo ser í. de lllolde a merecer francos e
I de Melo

,

geriiis ap,lausos. partido.
,

_0_,

•

a'ra
.

, ,

'.'

0.'
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ç.;:'
,

,,\
. , \,

•

','
"
-

.. � (

, O, problelna da ,escol.b,a dos Pre­
sidentes da Cân1ara e do Senado Son1en
te terá· solucão noiS p,r;n1eiros ,dias de"

.:> '-_ ,'. '

; fev: re'ir._!), quãndo, já estará ·il}stala'do o

: nôvo qoilgrésso,' �t11 v�tação';,. :s�creta :'

:-das, bancauas da ARENA,. segunda a-
..'.

, .• - celltara111 altas figuras ,elo GoYêrno,i com;",
" "',

; o 'C011he:cÍ1:l1ento do Presidente( @asteJo :'
'

.'� Brauco/ apó:s contatos �1�1 {3rasília' � do.')'
Rio.

.

, A 'sitJlação' do Sena90r Auro de-
,

Moura An,dr'flde registrou" sel1sív�1Ine- . \
. ..

lhor/a;' s'endo possível qUe t'Jntinuê no

,Cargo lnas 11a Câm!ll'a tudo é confusão:
além'do 'Deputado Djalma, ,Marinl1o.

I

· candidato por ',\Tont,ade própria, as ar�i­
culações já, reve1aran1 e. ex:stê11cia lJe
cin,co candida:tos. }

I
I
f

, )

,

,

.� 110111eaçáo do Deputa,do Alauto
Cardoso para Ministro do Sl1Hrem6 Tri

" ,

bUnal �ederal provocou ress:ntilnrntos
ge11erabzados 11a ARE,NA e uH1 1 :lovi­
;tDei1to de in:;;at�sfação - e até ,d{,.! re",

i
,

1

,

, \ \.
•

"

;,

�\
,

I, 'i .

"

,

t'eÍdia;; - na MeSa da· Câm,ira, cUjos
lnembros se .:'0ll,sideran1 injUstiÇados,
tpndo .. e1n v';sta qUe foram êles que se

ofereceram 8;0 desgaste da opinião ,pú­
blj C:a q�ai1do, eln. lealdade ao Govêt::no,
al1ularWI1 a ação. do Sr. r\dauto, Cal"do�
So i,de resistên'�ia' às cassacões de' mà11-

... • , .' \ ,j ',' ,

daf�s�:' ..
�� I '�; i ii: �. ::,-:,;_
\.1, ;" 'ir"

-, �

INFLUENCIA
•

1 Pill); isso; �llesn{O," ,aI tas 'jpe'rsoilalida�
,des da ARENA, admitel11 'ClUe a llólnea�

'. ,. ,1. , .�', ",! _ -

q.ão elo Sr, A,dauto Carqoso pos�ar pre�
jndre?! <;1S pretensõés de. àlguns postu­
lantr,:s à Presidência da Câlnara, enl

.. � : .•

benefício ',do atual Pres!'dente, O l\11are-
,

rechal Castelo' Br"lnco poderá inflUir
junto 'à ballCac1Q à:;>. APFNA n,3 Câma�
ra no s.entido "d:: favOrEf2r o parlamen-
tar pauli,sta.

\

O Presi,dente'do Senado, Sr. AUro
de Moura Andrade t31nbéln manifes�
t011 a alp.:1.111S lideres da ARENA Sua

í

in,satisfnç80 pela n0111eação do Depu�
t.ado' A,.dauto CardO,3o.

, - ,

\
'

i uma o·e os
,-

e'lOS em ovem· n /1
,

E�11 solenidade qUe Se realizará às 20 l10ras
.rninutos ide hoje no.·Teatro AI�aro de. Carvalho
Tribu11àl Regionil Eleitoral diplomará os ele-tos

.

15 de outubro,
Durante todo o dia de ontem verificou-Se ill, '

sa movimentacão nos círculos politcos da Cap
COIn a chegada dos parlamentares que 'deverão �

parecer ao ato oficial. Sâo U1n senador 'e respe�
suplente pela legenda da ARENA, 12 deputados
derais pela AR.ENA e 3 pelo MDB, e 35· depuf
estaduais da ARENA mais 10 do MDB.

Em nome elos eleitos falarão o senador ,C2Iso
dos, 'o deputado federal Eugênio . Doin Vieira. i3
dep1.1tado estadual Fernan:do Bastas. O Presíd
do T. R. E., desembargador Vitor Lima, também
rá- dá palavra.

CREA Guer Comprar Imóvel: Cortcorrênl
.. ,

A comisSão instituida para 8. compra de in]1
ao Conselho· Regional de El1genhílria. e Arqui�e
da lOa, Região (CREA) \ está solicitando a aprelll
ç�o de propostas de ilnó'vel Com área mínima de
1",c,tro" quad r,:::; dos, localiZado 11a zona central dal
dade: Deverão ser el1treguES 11a sede daquêle Co
lho, à Avenida Hercílio Luz, nr. 6\) .. nesta Capital
hbrári'o das 14 às 18 horas. O prazo.Concedido a�
teressados �stende-se até o dia 26 do COrrel1te nli

Comerciario e Barroso
•

•

/

Decidirão 2° Lugar Dia 22
o Presidente ,da Federação CatarillenSe de

teboJ, acaba de d'etermi11ar Para o dia 22 da Corri
o ,Prélio entre Comerciário de Criciulna e Barros

Itajal.
O vencedor do encontro estará, ,Com seU I

assegurado ao lado do M:etropol para as· fiÍlàis
êanlpfonato Catarinense de ,66.

Recorda�se que o COll1erciário teve
. ganho

,c,ausa 110 'rribllru�l de Justic'a ESportiva do pró!
qUe'impetrou contra o Marcilio Dias. A ]!'CJ:i"

.
to" .­

tal deliberação tendo eln vista que o Marcllio ._

não recorreu da deeÍsãlo dentro do :prazó legal
I pr� lio será realizado no eStádio A:dolfo Ronde, SI:
que as duas. equipes Começaram seUS treina1Uf
no d:á de onte1U.

,

,

Legislação Tributaria Já F,oi Publicad; .

Tôda a nova legislação tributár1a estadual
pl'bliC,ada na edjç�"o do Diário Ofic'al do últiJu�
tr'nta, ora eln cirCulaÇão'. A legislação C0I11pl"€>
leis, decretos e norluas complenlentar:s pert'nl

.

aOs tributas, a suas relações jurídiCaS. A ll1eS1n,

ç3 o traz ainda o decreto· governan1ental ,que rei I

111el1te o impôsto estadual sôbre operaÇõês rela
. à CircUlação de 1nerc:acl.orias. ,

\

M�g�.lh�es PEnio Visa Fo�mar
,

'

Partido De Reforma Democraiica

São Paulo, 9 (OE) --;' ,O e;{-governador de
naS sr. Magalhães Pinto estará esta semana em

.Paulo a f;'m de 1nanter'v.arios contatos Com po]
Visando a. fOrlno'lção de Ulna terceira fôrça polítÍI
o Partido de Reforma Democrática _: contando
o apoio dos S1's, Carlos Lacerda e Juscelino ] ,

£heck, As articulaçô s já fornla Í>11iciadas no Ri
em BrasIlia segundo infOrmou fOl1te credell.ciad2
ta capital. ,

,
.

l
f

' , ' \..
• •

',O éfetivo ,da· polícia Mi1itar'do Estad'o '(Ie �
Catarina no exercíCib de' 1967 'está fixa;do: en1\ �.' Ir -

' , ' r".

hon1ens, sendo 156 ,oficiais 11, aspir'';lntes
.

a oi
83 alunoS dó; Curso de FormÍl.ção 'e· Prepara9:ã�
OficiaiS, 977 pr.açaS graduadas, \2,378 soldados,' l�
.'� ..-

vis cOntratados,' 11 civiS credenc;ado.s e 1 ass�ssl
rídico' do 'Coinan�o Geral. ,( )',.

,

,., ,

,São ,seuS órgãos própriqs, o, CO:fl1ando Ge1�aJ
tado Maior, Diretorias,·. Capelal1ia' ServLç(}s é

pa; EspeCiais,' a ,Casa e ASsistêl1cia' Milí�ares e j
a JUstiç,a Militar ,e a Assessoria Jurídica, :

A fixaçã'o' foi deterlnil1ada por léi de deZ€!

último, sanci:onada pelo Goverl1ador IvO Silv.eir ,

,
,

Caslelo Conll'-a laria. ARENA a Cllrlo PI
:,' I

RIb 9 (OF.) -- Fonte do govêrno rev\=la
a prorrogação' por lim ano dos 11lan,datos dos 2

gabinetes exEcutivOs da Aliança Renovadora·:N
na] e, Movilnento Democrático Brasileiro, foi a

posta dada pelO presi'dente Cas�elo Branco as, j

maÇõeS qUe o apo11tava111 con1, interessado e1n

nlir o 'contrôle do Partido gov'ernista à lPurt6 p
C01DO meio de poder tutelar o sr. Costa e Silva.
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